
  

  

» 

GRE do/OUCA 
  

ADIRECTOR — M, CAETANO FIDALGO Q EDITOR — 4. AUGUSTO DE OLIVEIRA Q ADMINISTRADOR — ALVARO MAGALHÃES Q PROPRIEDADE DA 
DIOCESE DE AVEIRO € REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO — RUA DE MANUEL FIRMINO, 1 — TEL. 746 6 COMP. E IMP. GRAFICA AVEIRENSE, LIMIT. 
  

O Processo de Canonização 
da Princesa Santa Joana 
  

HE EMOS na Imprensa a notícia de ter sido recentemente 
q encontrado, no Arquivo Secreto do Vaticano, pelo sr. 

Padre António Duarte Brásio, o Processo de Canoni- 
zação da Princesa Santa Joana, gloriosa Padroeira de Aveiro. 

Diante do facto, conhecido nesta cidade através de uma 
«comunicação assinada por aquele sacerdote, inserta no sema- 
mário Litoral e depois transcrita em diversos jornais, logo 
sentimos o desejo de apreciar também no Correio do Vouga 
o referido documento. Dada, todavia, a responsabilidade do 
nosso jornal, como semanário católico e órgão da Diocese de 
Aveiro, à qual o assunto naturalmente mais interessa, dirigi- 
“mos uma consulta à Cúria Episcopal, em 17 de Junho cor- 
rente, no propósito de saber que posição deveria ser tomada 
por nós, atentas as especiais circunstâncias de que o caso se 
revestia. 

Com data de 22 do mesmo mês, recebemos, como res- 
posta, uma comunicação do teor seguinte: 

«A CÚRIA EPISCOPAL DE AVEIRO DESCO- 
NHECE, OFICIAL OU OFICIOSAMENTE, O ASSUN- 
TO A QUE SE REFERE A CONSULTA DO CORREIO 
DO VÓUGA, DO DIA 17 DE JUNHO CORRENTE, 
SOBRE O PROCESSO DE CANONIZAÇÃO DE SAN- 
TA JOANA PRINCESA. E DEFINE, DESDE JÁ, A 
SUA SITUAÇÃO DE RESPONSABILIDADE E DE 
RESERVA NO CASO PRESENTE». 

  
. Com facilidade poderão os leitores encontrar, no sentido 
“daquela consulta e nos termos desta resposta, os motivos 
bastantes para a justificação da atitude que por nós tem sido 
tomada. Isto não nos impede, porém, de maniiestarmos, de 
um modo geral, o nosso louvor e aplauso a tudo o que pos- 
sa concorrer para afervorar nas almas o culto devido às vir- 
tudes da excelsa Princesa, que ardentemente todos nós dese- 
jamos ver elevada À glória da canonização. 

  

Arcebispo do Cício 
BODAS DE PRATA —— 
DA SUA SAGRAÇÃO EPISCOPAL 

ASSOU ontem o 25. 
aniversário da Sa- 
gração Episcopal do 

Ex." e Ren” Sr; D: Ma- 
nuel Maria Ferreira da Silva, 
Venerando Arcebispo Titular 
de Cízico. 

Não podemos deixar em 
silêncio esta data jubilar. São 
25 anos inteiramente dedica- 
dos à causa da Igreja e de 
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EM AVANCA 

Homenagem ao Santo Padre 
e condecoração da sr.' D. Palmira Valente 

OI uma festa cheia de ter- 
nura e de encanto a 
que se realizou em 

Avanca, na tarde do psssado 
domingo, de homenagem ao 
Santo Padre e de consagração 
das virtudes e dos méritos da 
sr* D. Palmira Valente, há 

pouco agraciada com a meda- 
lha «De Re Christiana», con- 
forme temos noticiado. 

Estiveram presentes o Pre- 
lado da Diocese, o Chefe do 
Distrito, o Presidente da Cá- 
mara, as famílias mais distin- 
tas da freguesia, o povo sim- 
ples e humilde, trabalhador e 

cristão, —todos a comungar 
da mesma alegria, todos a en- 
cher os olhos da mesma luz, 
a alma de todos como que se 
aquecendo à chama da mesma 
lareira. Mas vamos dar ligei- 
ros apontamsntos do que se 
passou, —e verão os leitores 
que foi assim. 

Sessão Solene 

Depois da costumada de- 
voção da tarde, na igreja pa- 
roquial, realizou-se uma ses- 
são solene no salão da casa 
comercial da sr.º D. Margari- 
da Fonseca, primorosamente 
ornamentado para o efeito. 
Presidiu o Senhor Arcebispo, 

  
D. Palmira Valente 

que tinha à sua direita a sr.? 
D, Palmira Valente e o sr. Dr. 
João Assis Pereira de Melo e 
à esquerda os srs, Governa- 
dor Civil de Aveiro e Presi- 
dente da Câmara de Estarreja. 

Depois do cântico «Tu es 
Petrus», pelo grupo coral das 
raparigas, dirigido pelo sr. 
Albino Dias, o Pároco de 
Avanca, sr. Padre Manuel José 
Amador Fidalgo, preferiu um 
magnífico discurso sobre o 
sentido das homenagens, afir- 
mando : 

«Reunimo-nos aqui em primeiro 
lugar para homenagear o Santo Pa- 
dre. O mundo católico celebron há 
pouco, com indescritível entusiasmo, 
o 80.º aniversário desse venerando 
ancião que, ao leme da Santa Igreja 
numa das mais graves épocas da his- 
tória da humanidade, tem revelado 
vigor e lIncidez de espírito que só 
por milagre se podem explicar. Em- 
bora não nos tenha passado total- 
mente despercebida essa faustosa 
data, deixámos para ocasião mais 
oportuna a nossa homenagem de fi- 

— Continua na página 8 — 

— Glorioso Aniversário — 
EZ ontem 47 anos que foi sagrado, na Sé de Coimbra, 

o Senhor D. João Evangelista de Lima Vidal, Ve- 
nerando Pastor da Diocese Aveirense, cuja restaura- 

ração a ele principalmente se deve. 
Assinalamos a data com júbilo intenso, felizes de ter 

como Bispo uma figura de altíssima inteligência e bondosis- 
simo coração. E, mais uma vez nos apraz recordar que Sua 
Ex.* Rev.”" é, actualmente, o Prelado mais antigo do 
mundo. Em 1959, por ocasião do milenário de Aveiro é 
do segundo centenário da sua elevação a cidade, celebrará, 
querendo Deus, as bodas de ouro da Sagração Episcopal. 

O dia de ontem foi de festa para a grande família 
diocesana. O nosso clero, que não pôde deslocar-se aqui, 
como de costume, em 2 de Abril, aniversário natalício do 
Senhor Arcebispo, veio agora e disse a sua palavra filial 
de congratulação e de respeito, Em nome de todos os sa- 
cerdotes, falou o sr. Arcipreste e Prior de Ilhavo, Padre 
Júlio Tavares Rebimbas, a cujo discurso nos referiremos no 
próximo número. 

30 Anos de Cultura 
n" 

pelo Dr. Orlando de Oliveira 

FF A”“OMO íamos dizendo ontem”, assim começavam sem- 
pre as aulas de Fray Luís de Léon, mesmo que a an= 
terior já tivesse sido alguns anos antes, abriu em Lis- 

boa uma exposição destinada a mostrar-nos quão grande e 
fecunda tem sido a operosidade cultural dos últimos seis lustros. 

Sendo «cultural», é lógico procurarmos antes de mais 
nada os horizontes limitados por esse atraente vocábulo. Tive- 
mos a dita de ouvir uma autêntica «lição de mestre» sobre 
essa matéria, mas (ai de nós!) a notabilíssima peça literária 
que ouvimos ao Professor Doutor Lopes de Almeida, de 
Coimbra, não nos deu satisfação absoluta, e isso porque nós, 
os amadores das ciências naturais, também temos um conceito 
de cultura que não ouvimos ao douto Professor. 

Na escala zoológica, os animais mais avançados são os 
mamíferos e é sabido que eles se podem distinguir dos res- 
tantes porque são os únicos que, durante a infância, sabem 
brincar. E, se é verdade que os mamíferos são os únicos com 
actividades lúdicas, não é menos certo que, dentro dos mami: 
feros, o homem se aparta dos demais por ser o único que 
transmite, de geração em geração, os conhecimentos já adqui- 
ridos, A actividade lúdica quase chega, por si só, para iden- 
tificar uma classe de animais; e depois, acima dessa, a activi- 
dade intelectual é também bastante para caracterizar uma 
espécie (a humana), dentro dessa classe. Os conhecimentos 
acumulados e transmitidos de pais para filhos constituem a 
cultura, e a consideração deste facto é tão notável que chega 
a ter valor taxonómico! 

Este é o conceito naturalista da cultura e, se é certo que 
o enlevo com que ouvimos o Professor Lopes de Almeida 
não foi total por desejarmos também ouvir uma sílaba que 
fosse sobre este aspecto, também é verdade que alguma coisa 
aprendemos ao ouvi-lo relacionar os vários conceitos filosó- 
ficos de cultura com as atitudes sociais e políticas do meio 
ambiente para com os cultivadores da cultura, e das reacções 
deste para com aquelas. 

O homem é livre, e precisa de ser livre para poder ser 
responsável, afim de se lhe poderem pedir contas quando 
pretender abusar da sua liberdade e prejudicar os restantes 
homens. Desde que não haja esse abuso, o homem é livre, 
repetimos. Se em algum campo ele necessita do uso da sua 
liberdade, essa necessidade é máxima no âmbito da cultura, 
quer esta seja filosófica, histórica ou técnica. O homem digno 
não enfeuda a sua personalidade, não se subordina a tiranetes 
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Um Congresso em Áveiro 

O 
SR. DR. ALBERTO SOUTO tomou parte nos 
trabalhos do I Congresso de Etnografia e Folclore, há 

dias realizado em Braga. 
As nossas terras de Aveiro não poderiam ter melhor repre- 

sentante na magna assembleia da velha cidade dos Arcebispos. 

Ele foi, como é sempre, um autêntico embaixador da arte, da 
etnografia, da cultura, do folclore. Deve ter vibrado ao falar 

do nosso património, — das nossas pedras antigas, das nossas 
igrejas, dos nossos padrões, dos nossos cruzeiros velhinhos, dos 
nossos costumes, de tudo o que é nosso. 

— Porque não realizar-se em Aveiro, no ano das festas 
milenárias e centenárias, uma reunião daquele Congresso ? 

O sr. Dr. Alberto Souto sentiu, em Braga, o apoio e o 

aplauso do Governo Civil, da Câmara Municipal, da Comissão 

de Turismo, dos Clubes locais e da Imprensa. Recebeu telegra- 
mas das forças vivas da sua e nossa terra. 

Ao fim dos trabalhos, o Congresso emitiu o seguinte voto: 
«Regista com satisfação o convite por parte da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro para a realização nesta cidade de um futuro 
Congresso». 

Que tudo se conjugue, pois, para que este voto possa ler 
efectivação. 

Novas instalações 
comerciais 

Conforme este jornal ti- 
nha anunciado, o sr. Arnaldo 
Estrela Santos inaugurou, no 
passado dia 18, as novas ins- 
talações do seu armazém de 
lanifícios e chales, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, 
comemorando ao mesmo tem- 
po o 25.º aniversário da fun- 
dação da sua importante casa 
comercial. 

Por seu gentilíssimo con- 
vite, estiveram presentes no 
acto alguns amigos e os re- 
presentantes da Imprensa, aos 
quais serviu uma merenda, 
Trocaram-se então amistosas 
palavras de congratulação e 
agradecimento entre os srs. 
Dr. Alvaro Sampaio e Estrela 
Santos, falando em seguida os 
srs. Dr. Orlando de Oliveira, 
Vital Fialho, Aurélio Costa e 
Eduardo Cerqueira, este em 
nome dos seus colegas da 
Imprensa. 

Estiveram expostos, du- 
rante a visita às novas insta- 
lações, diversos espécimes de 
franjas para chales, trabalho 
ignorado mas muito curioso e 
apreciável das franjadeiras da 
nossa terra, consideradas, com 
toda a justiça, as mais habili- 
dosas e perfeitas do País. 

Nas palavras que ao fim 
proferiu, o sr. Estrela Santos 
pôs em relevo o valor do tra- 
balho destas suas humildes 
colaboradoras e o dos seus 
empregados de armazém, sa- 
lientando os mais antiges, srs. 
António Naia e Manuel Sal- 
gueiro, que naquela casa ser- 
vem há 20 anos. 

Subsídios para insti- 
tuições de assistên- 

cia 

Por proposta do Chefe do 
Distrito, o sr. Subsecretário 
de Estado da Assistência So- 
cial concedeu um subsídio de 
16 contos, para reforço das 
verbas destinadas pelo Go- 
verno Civil a Instituições de 
Assistência do Distrito, e ao 
Hospital de Aveiro um outro 
de 15 contos para ser aplica- 
“do na aquisição de material 
cirúrgico, cuja falta se fazia 
há muito sentir. 

Novo sacristão 
da Vera-Sruz 

Começa amanhã a prestar 
serviço na igreja da Vera- 
«Cruz, como sacristão perma- 
nente, o sr. Henrique da 
Encarnação, que tem sido 
empregado da Ourivesaria 
Vilar e é pessoa dotada de 
boas qualidades para o desem- 
penho daquele cargo. 

Fotografias 
com motivos da Ria 

Está patente ao público, na 
sede da Comissão Municipal 
de Turismo, uma interessante 
colecção de fotografias da Ria 
de Aveiro, da autoria do fotó- 
grato amador sr. Carlos Al- 
berto da Costa, de S. João 
da Madeira. 

Fadre Joaquim Brás 

Esteve nesta cidade, na 
passada quarta-feira, o sr, Pa- 
dre Joaquim Alves Brás, Di- 
rector da Obra das Criadas, 
que veio continuar os seus 
trabalhos para a fundação de 
nma casa de previdência e 
formação de criadas em Avei- 
ro. Receberam-no e acompa- 
nharam-no os revs. Padres 
Manuel António Fernandes e 
António Henriques Vidal, 

A irmandade de 
Santa Joana Princesa 

na Procissão da 
Rainha Santa 

A Direcção da Real Iriman- 
dade de Santa Joana Princesa 
recebeu da Coniraria da Rai- 
nha Santa Isabel, de Coimbra, 
um honrossíssimo convite para 
se incorporar na procissão da 
celeste Padroeira daquela ci- 

“ dade, em 15 de Julho pró- 
ximo. 

A” Procissão da Rainha 
Santa e respectivas festas litúr- 
gicas presidirá este ano Sua 
Eminência o Senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa, o que 
lhes dará maior brilhantismo. 

A Direcção da Irmandade 
de Santa Joana aceitou o con- 
vite e agradeceu-o em termos 
penhorantes, e procurará cor- 
responder a essa honra com 
uma representação condigna. 

Comunhão das Crian- 
ças na Sé 

Realizou-se, como fora 
anunciado, a festa da Comu- 
nhão Solene das crianças da 
freguesia da Senhora da Gló- 
ria. 

Pouco depois das 8 horas 
as crianças da Primeira Co- 
munhão encontravam-se no 
adro da Sé, esperando a che- 
gada do Senhor Bispo Auxi- 
liar para celebrar a Missa. 

Na altura própria, o Ve- 
nerando Prelado falou aos 
neo-comungantes e às outras 
crianças que nesse dia fizeram 
a sua Profissão de Fé e rece- 
beram a Confirmação. 

Durante a distribuição dá 
Sagrada Comunhão, as crian 
ças foram entoando cânticos 
apropriados ao acto. 

No fim, numa das depen- 
dências da Sé, o rev. Pároco 
ofereceu às crianças o peque- 
no almoço, como é costume, 
O Senhor Bispo Auxiliar to- 
mou parte nesta refeição. 

Pena é que o salão onde 
se reunem as crianças não se- 
ja mais espaçoso, para que os 
pais possam assistir a esta pe- 
quena confraternização festiva 
de seus filhos. 

Bom seria que todos os 
paroquianos, compreendendo 
esta necessidade, se abeiras- 
sem do seu Pároco para o 
ajudarem na realização do 
pensamento de dotar a Íre- 
guesia com um salão à altura 
das necessidades actuais. 

A' Missa das 11 horas, as 
crianças na idade regulamen- 
tar e para tal preparadas fize- 
tam, ao ofertório, a sua Pro- 
fissão de Fé, cerimónia muito 
significativa, sobretudo por- 
que, nesse momento, como 
símbolo da fé professada, ca- 
da uma recebeu um exemplar 
do Evangelho. 

A" tarde Sua Ex.º Rev.ma 
voltou à Sé para administrar 
o Crisma a cerca de 90 crian- 
ças de ambos os sexos, às 
quais falou sobre o Sacra- 
mento que iam receber. 

No final das cerimónias, 
as crianças despediram-se do 
Senhor Bispo Auxiliar no 
adro da Sé, 

Albergue Distrital 
de Mendicidade 

O ilustre Subsecretário de 
Estado da Assistência Social, 
a quem o sr. Governador Ci- 
vil representou no sentido de 
se concluir urgentemente o 
apetrechamento do novo pa- 
vilhão do Albergue Distrital, 
por forma a dar-se satisfação 
aos muitos pedidos de inter- 
namento de indigentes, dos di- 
versos concelhos do distrito, 
que se acham pendentes, aca- 
ba de conceder, com esse 
objectivo, o importante subsí- 
dio de 187 contos, 

Tudo indica que o novo 
pavilhão possa entrar em fun- 
cionamento em Outubro pró- 
ximo. 

Concurso 
para uma vaga 
de escriturário 

de 2.º classe 

Está aberto concurso, por 
30 dias, para o preechimento 
de uma vaga de escriturário 
de 2.º classe do quadro da 
Secretaria da Câmara Muni- 
cipal. 

Conferências 

CORREIO DO VOUGA 

  

  

na Legião Portuguesa 
€ Do Dr. Alexandre Botzaris 

O escritor iugoslavo sr. 
Dr. Alexandre Botzaris profe- 
riu na quarta-feira da semana 
passada, no Centro de Estu- 
dos Político Sociais, uma con- 
ferência sobre a «Estratégia e 
Táctica do Comunismo Inter- 
nacional». Presidiu o sr. Co- 
ronel Diamantino Amaral, Co- 
mandante Distrital da L. P.. 

A apresentação do conte- 
rente foi feita pelo sr. Dr. 
Fernando Marques, que em 
breves palavras traçou o «cur- 
riculum vitae» do Dr. Botzaris, 
licenciado em Ciências Histó- 
rico-Pelíticas pela Soborne e 
pelas Universidades de Ber- 
lim e Leipzig. 

O orador, que se expri- 
miu em espanhol, começou 
por descrever o conteúdo 
doutrinário e as contradições 
do Marxismo, ocupando-se 
em seguida, com especial re- 
levo, da estratégica leninista e 
da táctica estaliniana para o es- 
tabelecimento do imperialis- 
mo russo e o domínio de uma 
minoria formada pelo partido 
comunista. 

Sempre escutado com todo 
o interesse, o sr, Dr. Botzaris 
expôs a seguir o sentido es- 
tratégico militar da actual po- 
lítica soviética, sendo, ao con- 
cluir, vivamente aplaudido. 

O comentário habitual foi 
feito pelos srs. Drs. Morais 
Bettencourt e Querubim Gui- 
marães. 

Ao encerrar a sessão, O srt. 
Coronel Diamantino Amaral 
teve palavras de muito apreço 
para o conferente e para O 
seu notável trabalho. 

€ Do Visconde do Porto 
da Cruz 

Sobre o «Comunismo pe- 

rante o Ocidente», falou, no 
passado dia 21, o conhecido 
escritor sr. Visconde do Por- 
to da Cruz. : 

A apresentação foi feita, 
pelo sr. Coronel Diamantina. 
Amaral, que presidiu, secres. 
tariado pelos srs. Dr. Alva: 
ro Sampaio e Querubim Qui- 
marães. 

O orador, depois de evo 
car râpidamente os aconteci- 
mentos da revolução russa, a 
guerra de 14-18, a derrota da 
Alemanha e o tratado de Ver- 
sailles, passou a tratar dos er- 
ros e da inconsciência das po- 
tências ocidentais perante a 
crescente aumento de poder 
agressivo da U.R.S.S., sempre 
dominada pelo sonho política: 
de Pedro-o-Grande. Em se- 
guida, abordou a incoerência 
flagrante das leis fundamen- 
tais da filosofia comunista e 
os perigos, na prática, do 
marxismo-leninismo, e apon« 
tou a lição que para todos re 
presenta o exemplo de Portu 
gal, pela sua constância e fir- 
meza, na defeza da civilização 
ocidental. 

Na final da conferência, o 
sr. Visconde do Porto da 
Cruz.foi muito aplaudido e 
cumprimentado. 

O comentário da confes 
rência foi feito pelos srs. Dr. 
Morais Bettencourt e Dr. Que- 
rubim Guimarães. 

6 Do Dr. Cortês Pinto 

Na' passada quarta-feira, 
faloú o sr. Dr. João Mantel 
Cortês Pinto, Delegado do 1. 
N. T. P. em Coimbra, sobre 
«Princípios do |Corporativis« 
mor. 

A esta conferência, que foi 
magnífica, nos referiremos no 
próximo número. 

  

Escola do Magistério 

Exames de Estado 

Estão a realizar-se desde 
quarta-feira, na Escola do Ma- 
gistério Primário, os exames 
de estado das alunas que ter- 
minam este ano o seu curso, 
O júri é constituído pelos srs. 
Dr. Eleutério Correia de Me- 
lo, Director da Escola de Ma- 
gistério do Porto; Inspector 
Arménio Gomes dos Santos; 
e Prof. José Pereira Pinto, 

Julgava-se que estes exa- 
mes tivessem de efectuar-seno 
Porto, o que, felizmente, não 
acontece. E o facto represen- 
ta mais uma prova do alto 
apreço em que é tida a nossa 
Escola do Magistério, além 
do benefício que traz às alu- 
nas e à própria cidade, 

Entrega de diplomas 

No mesmo estabelecimento 

de ensinc, na passada segundas 
-feira, foram entregues os dis 
plomas de aproveitamento às 
alunas finalistas que recentes 
mente frequentaram um cursos 
-base da Defesa Civil do Ter- 
rilório. 

O sr. Capitão Luís Paula 
Santos, nas breves e signifi- 
cativas palavras que proferiu, 
pôs em destaque a utilidads 
dos ensinamentos colhidos em 
ordem à nobre missão das 
futuras professoras. O sr, Te- 
nente Carlos Benigno, que 
dirigiu o referido curso, apons« 
tou o interesse que as rapas 
rigas por ele manifestaram, 
assim atingindo as mais altas 
classificações, todas entre 16 
e 19 valores. O sr. Coronel 
Diamantino Amaral, na quali 
dade de Comandante Distrital 
da Legião Portuguesa, agra- 
deceu à Directora da Escola 
as facilidades concedidas para 

— Continua na 9.º página — 
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“Becção dirigida por Higino Soveral 
  

FUTEBOL 
Beira-Mar 4 — 

| por 

| Manuel de Castro 

Para encerramento da épo- 
«ca de futebol nesta cidade, 
-o S. C. Beira-Mar trouxe até 
“nós a turma de honra do Cal- 
das S. C. para disputar um 
jogo amigável com igual cate- 
sgoria do clube local. 

Apesar de se tratar dum 
“Clube da I Divisão Nacional 
“e dese saber que o Beira-Mar 
“experimentaria alguns novos 
“elementos com vista à equipa 
representativa nos campeona- 
tos da próxima época, o pú: 
“blico não compareceu em nú- 
mero suficiente para compen- 
sar a despesa efectuada. 

O jogo também não foi 
“de grande valia técnica, prin- 
Cipalmente por parte dos visi- 
“tantes, pois era de esperar 
mais duma equipa da 1 Divi- 
são Nacional. 

E” de lamentar a atitude 
“tomada por Leandro e Amaro, 
que levou o juiz de campo a 
sexpulsá-los aos 31 m. da se- 
«gunda parte, a quando da mar- 
zação do 4.º golo dos locais. 
“Dada a categoria da equipa 
de que fazem parte e o facto 
«de se tratar dum grupo cujo 
Tesultado não interessava, não 

Caldas S. C.2 

havia razão para procederem 
da maneira que procederam, 
tanto mais que o golo protes= 
tado foi absolutamente limpo. 

A primeira parte terminou 
com o resultado de 2-0 favo- 
rável ao grupo local, golos 
marcados por Mateus aos 15 
el7m. 

Logo no início da 2.º parte 
Leite da Costa fez 3-0 e, três 
minutos depois, Lopes, ao pas- 
sar a bola ao seu guarda-re- 
des, fez o 1.º golo do Caldas. 

Aos 23 m. Anacleto, em 
posição de fora de jogo, põe 
o resultado em 3-2, e Bello 
aos 31 minutos fixa a marca 
final: 4-2. 

As equipas alinharam: 

Beira-Mar — Carlos; Lo- 
pes, Virgílio, (Liberal), e Cas- 
tro; Coelho e Liberal, (Passos); 
Passos, (Fidalgo), João, Bello, 
Leite da Costa e Mateus. 

Caldas S. C. — Rita; Ama- 
ro, Leandro e Fragateiro; 
António Pedro e Romero; 
Orlando, Romeu, Anacleto, 
Martinho e Lenine. 

Arbitrou, com algumas fal- 
tas, o sr. Edmundo Carvalho. 

Dos novos elementos expe- 
rimentados pelo Beira-Mar, 
agradou-nos o guarda-redes ; 
Fidalgo parece não ter quali- 
dades para extremo. 

ANDEBOL DE 7 
Beira-Mar 8 — F.C. do Porto 19 

Como o campeonato distrital da 
“modalidade ainda não principiou, o 
“que é de lamentar, embora não seja 
“le atribuir culpas à Associação Re- 
“Bional, os Clubes locais têm procura- 
do manter-se em actividade, efec- 
tuando alguns jogos particulares. 

Mas esta actividade é penosa para 
'98 Clubes porque, geralmente, o pú- 
blico não comparece a estes jogos. 

» Se assim se continuar, a modali- 
“dade começa a desinteressar a atletas 
e a Clubes e acaba por desaparecer. 

Na sexta-feira da semana passa- 
“da, o Beira-Mar apresentou ao pú- 

lico aveirense, como adversário do 
Seu grupo de honra, o F. C. do Por- 
to, que ostenta o título de Campeão 
Nacional, 

O jogo realizou-se no rinque do 
“Parque Municipal, sob a arbitragem 
tlosr. António de Castro, do Porto, 
“T OS grupos apresentaram : 

. Beira-Mar —Barros (Naia), Agos- 
tinho, Carvalho, Nuno (2), Braz (3), 
Cerqueira (3), Gamelas e Fernando. 

E. C, do Porto — Madureira (Car- 
los), Aureo, Pires, Campos (2%, Dias 
4), Banuso, Teixeira (13) e Paula. 

À primeira parte terminou com o 
Tesultado de 4-2 favorável ao F, C. 

- € o resultado final foi de 19-8, 
Os campeões nacionais, como era 

de esperar, desenvolveram um jogo 
interessante, de técnica apurada, sa- 
lientando-se Teixeira, que demons- 
trou ser um jogador de fácil remate, 
marcando nada menos de 13 golos. 

Os jogadores desmarcam-se bem 
€ executam jogadas duma rapidez 
desconcertante. 

O Beira-Mar preocupou-se muito 
Tom a defesa, mas, apesar de não ter 
Brande contacto com turmas de cate- 
oria e de He faltar um dos seus me- 
ores rematadores — Graça — e de 

Braz ter alinhado doente, deu boa 
réplica ao seu adversário. 

Jogo correcto e arbitragem muito 
boa, salientando-se as explicações 
dadas pelo juiz de campo ao público 
e jogadores a quando da marcação de 
certas faltas, Atendendo a que a mo- 
dalidade é nova nesta cidade, foram 
de grande utilidade tais explicações. 

Antes deste encontro realizou-se 
um jogo entre o grupo B do Beira- 
-Mar e o CICA, vencendo o primei- 
ro por 9-5, com 5-1 ao intervalo. 

— Continua na 8.º página — 
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Aniversários 

Hoje—Dr. Eduardo Vaz Cravei- 
ro; Padre Anselmo Augusto da Sil- 
va Bunheirão. 

Amanhã—D. Hermenegilda Ju- 
bero Belo, esposa do sr. João Belo; 
D. Maria Teresa Carvalho Serra; 
D. Maria Emília de Albuquerque 
Martins, esposa dosr. Elísio Mário 
da Silva Martins; D. Maria de 
Lourdes Manita dos Santos Paula, 
esposa do sr. Manuel Ventura Pau- 
ta; João Evangelista Sarabando. 

Dia 2— D. Maria Amélia Teixei- 
ra de Sousa; Maria Madalena Re- 
bocho de Albuquerque Cristo, filha 
do sr. Dr. António Cristo; Orlando 
Trindade; Comandante Manuel 
Branco Lopes; José dos Reis; Pa- 
dre Manuel Valente de Almeida e 
Silva. 

Dia 3—Alberto Jorge Baptista 
Sequeira Queirós, filho do sr. Eng. 
Alberto de Sequeira Queirós. 

Dia 4— Antônio Artur de Abreu 
Freire, de Avanca; Capitão José 
Barata Freire de Lima. 

Dia 5—D. Piedade Billa; D, Vi- 
talina Mendes de Oliveira, esposa 
do sr. Artur Seabra de Oliveira; 
João Ferreira de Macedo; Henrique 
João Almeida Moreira de Matos; 
João José Marques Reis, filho da 
sr.2 D. Maria das Dores da Naia 
Marques. 

Dia 6—D. Marta Eunice da Cruz 
Marques, filha do falecido Capitão 
Casimiro Marques; D. Maria José 
dos Santos Jorge, Firmino da Silva 
Freire de Lima, filho do sr. Capi- 
tão José Barata Freire de Lima. 

SOCIEDADE 
Doentes 

Encontra-se doente e retido no 
leito o sr, Coronel Carlos Gomes 
Teixeira. 

O Tem sentido bastantes melho- 
ras o sr. Henrique Ramos, conhe- 
cido artista-fotógrafo aveirense e 
vereador da Câmara Municipal. 

Festa Familiar 

Comemorando o 9.º aniversário 
do menino Raúl Geménio Martins 
de Melo e Santos, seus pais, sr. 
D. Maria Emilia Martins de Melo 
e Santose sr. Rui Jorge de Melo 
e Santos, recentemente chegados do 
Congo Belga, e seus tios, sr* D. 
Olga da Cruz Martins dos Santos 
Magalhães e sr. Alvaro Magalhães, 
nosso Administrador, ofereceram 
uma festa, no passado dia 26, que 
decorreu em ambiente de franco 
convívio e muita animação. Estive- 
ram presentes algumas distintas 
familias da nossa cidade e de 
Espinho. 

No dia seguinte, o menino Raút 
Gemêénio ofereceu uma merenda aos 
seus companheiros de escola, 

Pralas e Termas 

Parte amanhã para Monte Real, 
onde vai fazer tratamento, a sr& 
D. Olga da Cruz Martins dos San- 
tos Magalhães, esposa do nosso 

dgministrador sr. Alvaro Maga- 
des. 

& Partiu para a Parede, com 
sua esposa e filhos, o srt. Eng. 
Manuel Rodrigues. 

Lar em festa 

Pelo nascimento de um filhinho, 
está em festa o lar da sr D. Ma- 
ria Eugénia Correia da Costa Fer- 
reira e do sr. António Alberto Sod- 
res da Costa Ferreira. 

A criança, que é neta do nossa 
amigo sr. António da Costa Fer- 
Feira, nasceu no dia 24 do corrente, 

*no Hospital desta cidade. 

Padre Laurindo Machado 

Partiu para Londres, onde vai 
frequentar um curso de língua in- 
glesa, o sr. Padre Laurindo Ferrei- 
ra Machado, professor do Seminá- 
rio de Aveiro, 

Padre António Resende 

Têm-se acentuado as melhoras 
do sr. Padre António Resende, Pá- 
roco de Oiã, que ainda se encontra 
internado na Casa de Saúde da 
Sofia, em Coimbra. 

Muito desejamos que o ilustre 
sacerdote, completamente restabele- 
cido, possa voltar em breve aos 
seus trabalhos. 

  

Quinzena - 
Internacional 
  

Tito — o ex-«rato viscoso», a ex- 
-«hiena fascita» em Moscovo 
—e a nova política russa 

«Le Monder—o conhecido 
jornal parisiense, que Hubert 
Benve-Méry dirige e que é 
conhecido por um espírito de 
causticidade, por vezes incle- 
mente, nos seus comentários 
à política internacional —lem- 
brava no seu «Boletim do 
Estrangeiro», de 3 de Maio, 
esses títulos com que o ades- 
tronador Estaline mimoseava 
“Tito na hora de rebeldia do 
Marechal jogoslavo, naquela 
hora—que muito alegrou os 
ocidentais (!) — em que bateu 
o pé ao antigo «patrão» e lhe 
disse que na sua casa quem 
mandava era ele e não con- 
sentia que ninguém, nem 
mesmo os da sua corte comu- 
nista, lá metessem o nariz. 
Comunista sim, continuava a 
ser, mas comunista à sua mo- 
da, ou antes comunista à 
moda do grande Lenine, o 

Mestre da Revolução em mar- 
cha, o verdadeiro intérprete 
do evangelho de Marx e En- 
gels—os construtores da dou- 
trina social revolucionária que 
Lenine em 1917 pôs em exe- 
cução fazendo triunfar a Re- 
volução, em sangue, com a 
chacina da família imperial em 
Ekaterinemburgo e com a su- 
pressão de todos os czaristas 
em relevo, e mesmo de todos 
os que de tal se tornassem 
suspeitos, ou exercessem fun- 
ções especiais no antigo regi- 
me, ou dele julgava saudosos, 
— Lenine, sim, esse, o grande 
Mestre, que queria a revolu- 
ção mundial, não pela violên- 
cia, mas pela penetração pa- 
cífica, corroendo toda a estru- 
tura capitalista do Ocidente 
e minando o sub-solo sem que 
os governantes burgueses de 
tal se apercebessem e ao con- 

  

Na tela 

HOJE 

A rainha da montanha—Um fil- 
me de aventuras, em tecnicolor, in- 
terpretado por Barbara Stanwyck e 
Donald Reagan. Exibe-se no Teatro 
Aveirense. Para maiores de 13 anos. 
Apreciação moral: Sem inconvenien- 
tes, PARA TODOS. 

AMANHÃ 

Anjo Branco—Uma película dra- 
mática italiana, realizada em seguên- 
cia de «Os filhos de ninguém». Inter- 
pretação de Amedeo Nazzari e Ivone 
Sanson, Exibe-se à tarde e à noite no 
Cine Avenida. Para adultos, Apre- 
ciação moral: PARA ADULTOS, 

EM CINEMASCOPE 

Há falta de homens — Um filme 
musical, em tecnicolor, com Janet 

  

SECÇÃO DIRIGIDA 

por CARLOS MARTINS 

Leigh e Jack Lemmon. Exibe-se no 
Teatro Aveirense, Para maiores de 
13 anos. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS. 

TERÇA-FEIRA 

O tirano de Roma — Um filme 
baseado na vida-do facínora e do 
tirano Nero. Interpretação de Gino 
Cervi e de Ivonne Sanson. Exibe-se 
no Cine Avenida. Para adultos, Apre 
ciação moral: Vida dissoluta e de 
violência. PARA ADULTOS, 

QUARTA-FEIRA 

Ela é de gritos — Um filme com 
Dominique Wilms e Eddie Constan- 
tine, que criou no cinema francês 
uma popular personalidade, Exibe-se 
no Teatro Aveirense. Para adultos. 
Apreciação moral: Ambiente de 
crime. PARA ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA 

Destino a Tânger—Um filme de 
aventuras, com os populares actores 
Joan Fontaine, Jack Palance, Corinne 
Calvet e Robert Douglas. Para adul- 
tos. Apreciação moral: Ambiente de 
violência e crime. PARA ADULTOS. 

  

trário nos braços do inimigo 
confiadamente caissem. Esta- 
line — que foi de facto, na 
guerra civil de Espanha, (onde 
Joseph Bross conquistou espo- 
ras de ouro ao lado dos «ro 
jos») o seu mandante e orien- 
tador e o elevou à categoria 
de Marechal Tito, levanão os 
aliados ocidentais a dar-lhe 
na Iugoslávia o trono régio— 
pertença do príncipe exilado 
— esse Estaline — na hora da 
rebeldia, esquecido Tito do 
que lhe devia para ser o que 
hoje é—esse não, esse era 
um contrafactor da doutrina 
de Lenine. Quis fazer da 
Iugoslávia um outro país seu 
satélite, como os que tem sob. 
o seu jugo no Oriente euros 
peu e aínda no centro do 
continente, mas Tito deu-lhe 
com as portas na cara desde 
que empunhou o cetro usut- 
pado ao seu legítimo senhor. 
Assim caiu em desgraça. 

— Estaline, que não tinha 
no sangue georgiano linfa de 
tolerância e antes em cruel- 
dade, como agora se publica 
na Rússia, não havia quem. o 
igualasse, fulminou-o, exco- 
mungando-o e expulsando-a 
do Cominforme, agora dis- 
solvido, isto acompanhado 
com a destruição de Molotov, 
como graça de boas vindas na 
hora do regresso do rebelde 
ao lar paterno... A 

Tratava-o então com aque- 
las expressões infamantes que 
«Le Monden lembra: — urato 
viscosor e «hiena fascistav — 
ameaçando-o, como também 
lembra aquele periódico, de 
o abater, para mais não sendo 
preciso que levantar o seu 
dedo mínimo. 

x 

Ora Estaline morreu em 
forçado côro de hossanas e 
em tumba de mármore e bron- 
ze foi colocado ao lado de 
Lenine naquele reinado póstu- 
mo que pouco tempo durou, 
sendo atirado, pelos sucesso- 
res, do Capitólio em que se 
glorificou, à Rocha Tarpeia 

— Continua na 9.º página — 

  

 



  

  

  

  

  

    
Terras da nossa Terra 

e NOTICIÁRIO * 

Lar da Providência 
da Gafanha da Nazaré 

LEITOR já conhece este nome e esta obra. Ela destina-se 

a auxiliar a rapariga que um dia 

que vai fazendo é conhecido de poucos, 

cido de Deus. 

se extraviou. E o bem 
mas muito conhe- 

Houve festa outra vez no Lar. Há tempos, jol o casamento 

duma das raparigas. Agora, a primeira comunhão de outra e 

o baptismo do bebé de uma das filhas do Lar. 

Ela veio de freguesia vizinha. 
o Lar, encontrando ali o pão, o se da casa paterna, procurou 

Atraiçoada no amor, expul- 

carinho, a luz. Muito humilde e obediente, tem seguido q orien- 

tação da casa. 
Aprendeu o catecismo. Pediu a confissão. 

No sábado passado, vimo-la chegar à igreja. Ajoelhou e 

rezou. Recebeu o perdão, envolta em lágrimas. E, no altar, ao 

lado da Bêlinha, a alma amiga dos pobres que a Gafanha co- 

nhece, recebeu o Senhor na Eucaristia. 

Hora de rara beleza. Há lágrimas nos olhos e alegria nos 

corações. 
A seguir, foi o baptismo da criancinha. O cortejo chegara 

à igreja. A mãe, radiante, com 
amigas. 

o menino e algumas pessoas 

O Vitor Manuel é um anjo que dorme nos seus braços. 

A pobre rapariga andava por lá... Tomou consciência da 

grandeza da sua maternidade. Agora, oferta o fruto do seu 

ventre à Virgem da Nazaré. Lição magnihca para muitas que 

não querem ser mães! 
No Lar, depois, um jantar de festa. Pobre a casa, mas 

rica e abundante a refeição. Era justo, para celebrar a conver- 

são e a penitência duma alma. 
Compreendes isto, leitor? Chora, então, e reza, E pede 

bênçãos para o Lar da Providência da Gafanha da Nazaré. 

  

Obras na igreja 

de Angeja 

A igreja de Angeja está a 
precisar de importantes obras 
de restauro, E” um dever 
acudir a essas paredes velhi- 
nhas de quase três séculos, 

erguidas pela fé dos antepas- 
sados. A freguesia compreen- 
de, acode aus apelos do seu 
Pároco, sr. Padre João Ma- 

teus Morais das Neves, e está 

a preparar-se para levar a bom 
termo as obras que se pro- 
jectam. 

O sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro esteve em Angeja no 

passado domingo, celebrou 
Missa e dirigiu ao povo vee- 

mentes palavras neste sentido. 
Aberta a subscrição públi- 

ca, logo acudiram, com dona- 

tivos que são uma consola- 
dora esperança de êxito pleno, 
três dedicados filhos de An- 
geja, cujos nomes gostosa- 
mente publicamos: 

Manuel M. Azevedo . 
Eduardo Dias Capela 25.000$00 
Joaquim M. Rodri- 

gues Alves é esposa 25.000$00 

Pensa-se também na cons- 
trução de uma nova residên- 
cia, transformando-se a actual, 

junto à igreja, em salão paro- 
quial. 

 Eirol 
Vai realizar-se nesta freguesia 

mais um acampamento da J. E. C. 
de Coimbra, cuja iniciativa pertence 
ao Rev. Padre Manuel Póvoa dos 
Reis, natural de Eirol e residente 
naquela cidade, em cujo Seminário 
Diocesano é ilustrado professor. 

Os primeiros dias da próxima se- 
mana serão consagrados a um retiro 
espiritual, sob a orientação esclare- 
cida do rev. Dr. Gustavo de Almeida, 
sacerdote de Lisboa. 

Sua Ex.º Rev.mà o Senhor Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro deslocar-se-á 
ao acampamento, no dia 4, para en- 
cerrar o mencionado retiro, 

25.000800 

Ordenações 

pm Albergaria-a-lelha 
Conforme já noticiámos, 

Sua Ex. Rev.“! o Senhor Ar- 

cebispo-Bispo de Aveiro des- 

loca-se amanhã à freguesia de 

Albergaria-a-Velha, onde or- 

denará três novos presbíteros 

e conferirá outros graus de 

ordem a diversos seminaris- 

tas da Diocese de Aveiro. 

Presbíteros: António Dias 

da Silva Vidal, de Albergaria- 

-a-Velha; António dos Santos, 

de Vagos; e Valdemar Maga- 

lhães Alves da Costa, de Es- 

gueira. 

Subdiáconos: António Fra- 

goso Tavares, da Murtosa; 

Arménio Alves da Costa Jú- 

nior, de Esgueira; e Filipe 
Rocha, de Calvão. 

Exorcistas e Acólitos: Ar- 

ménio Pires Dias, de Fermen- 

telos; Manuel Simões da Sil- 
va, de Oiã; e Moisés Marques 
Amaro, da Glória. 

Ostiários e Leitores: Alti- 

no da Cruz Almeida, de Vila- 

rinho do Bairro; José Manuel 
Rendeiro Fernandes, de Be- 

duido; e Manuel. Marques 
Alegria, de Beduido. 

Estes três últimos recebe- 

rão heje, no Paço Episco- 
pal, a Prima Tonsura. 

A todos cumprimentamos 

e felicitamos, nomeadamente 

os novos sacerdotes, desde já 

fazendo votos peles êxitos do 
seu apostolado. 

com 4500 
V. Ex.? compra: 

1 Passe-Legumes 

mas... só na 

Casa das Utilidades 

  

  

Ribeira de Fráguas 

Estão em execução os trabalhos 

preliminares para instalação da luz 
eléctrica no lugar do Carvalhal. 

O povo subsidiou este melhora- 
mento com doze mil escudos e os 

proprietários, alguns de fora da fre- 

guesia, cederam gratuitamente os 

terrenos por onde passam as linhas. 

€ Na mesma povoação vai em 

fase adiantada a construção da pon- 

te sobre o rio Caima. 
O Projecta-se ainda a reparação 

total da estrada entre a ponte e O lu- 
gar, que de facto está em muito mau 
estado. 

€ Desapareceu dos montes dos 
Caselhos, onde andava com seus 
pais, que se ocupavam a carregar um 

carro de madeira, o menor Angelo 

Valente Pereira, de 4 anos de idade, 
filho de Salvador Valente e de Maria 

Pereira, residentes no Carvalhal. Ape- 

sar de insistentemente procurado, 
ainda não apareceu. 

Os pais, que têm mais 10 filhos, 

estão em grande consternação. 

Supõe-se que a criança tenha caí- 

do ao rio Caima, que corre perto do 
local onde desapareceu. — €. 

  

N. da R.— Por notícias pos- 
teriormente publicadas na Im- 
prensa, sabe-se já que a criança 
foi encontrada morta num açude 
do Rio Caima. 

Esgueira 
Esgueira, 27 — Realiza-se no 

próximo domingo a festa do Santis- 

simo Sacramento, que constará do 

seguinte: 
— Comunhão das crianças e dos 

homens da Liga. 
=— Missa solene e sermão às 11 h. 
— A'* tarde, terço, sermão e pro- 

cissão, que percorrerá O itinerário do 

costume. 
Será orador o sr. Padre José Ma- 

niel Rendeiro, Pároco de S. Jacinto 

e Alferes Capelão da B. A. n.º 5. 
€ As nossas ruas estão pêssima- 

mente iluminadas. 

€ Com o concurso internacional 

de Valência, terminou a campanha 

de 1956, organizada pela Sociedade 
Columbófila da Casa do Povo de 
Esgueira. Oportunamente serão dis- 
tribuídos numerosos prémios. 

O A fim de tomar parte nas fes- 
tas de beneficência organizadas pelo 
sr. Prior de Agueda, desloca-se a 
esta vila, no próximo sábado, o 
Rancho Folclórico da Casa do Povo, 

Cc 

COLHIDO MORTALMENTE 
POR UM COMBOIO 

Na véspera de seguir 
para a Africa 

Quando atravessava a linha férrea 
de Cacia, foi colhido pelo comboio 

tranvia n.º Q11, das 6,43 horas, que 
segue para o Norte, O sr. Francisco 
Rodrigues Borges, de 46 anos, mestre 
de obras, solteiro, natural e residente 
na freguesia de Avanca. 
Sofreu esmagamento de uma per- 

na e graves ferimentos na cabeça. 
Conduzido numa ambulância dos 

Bombeiros Voluntários de Aveiro a 

esta cidade, deu entrada no Hospital 
da Misericórdia, onde veio a falecer. 

Segundo informações colhidas, o sr. 
Francisco Borges devia embarcar no 

dia seguinte para a Africa, tendo 

tomado em Avanca o comboio n.º 12 

da meia noite e dez minutos, com 

destino a Lisboa, e por ter entrado 

em 2.º classe foi advertido pelo revi- 

sor e teve então de mudar para outra 

de 3.2, o que fez em Cacia. Mas por 
não ter tempo, ficou aqui desembar- 
cado, seguindo no comboio alguns 
dos seus volumes. 

Tencionava então prosseguir a 
viagem no comboio n.º 20, das 

10,55 horas. Estamos também infor- 
mados de que o sr. Francisco Borges 
era, por vezes, atacado de doenças 
nervosas e a isso se deverá o atraves- 
sar a linha férrea na altura em que 
apareceu o comboio que o colheu. 

Os restos mortais foram trasla- 
dados para a sua terra natal. 

Serviços. Médico-Sociais 
Federação de Caixas de Previdência 

Sede: Avenida Manuel da Mais, n.º 58-2.º 

LISBOA 

AVISO 
Admissão de Médicos de Pediatria 

para 0 Posto Clínico n.º 50 
(AVEIRO) 

Está aberto concurso do- 
cumental de habilitação pelo 
prazo de 30 dias, a contar do 
dia 15 de Junho de 1956, para 
médicos de Pediatria do Pos- 

to Clínico n.º 50 (Aveiro). 
As condições de Admissão 

ao concurso encontram-se pa- 

tentes na sede da Federação 
— Avenida Manuel da Maia, 

58 2.º Esq. em Lisboa, Dele- 
gação da Zona Centro (Ave- 
nida Sá da Bandeira, 2 3.º em 

Coimbra) e no Posto Clínico 
em referência. 

O prazo para entrega dos 
requerimentos e demais do- 
cumentação constantes das 

condições de admissão, termi- 
na às 18 horas do dia 14 de 
Julho de 1956. 

Lisboa, 11 de Junho de 
1956. 

A DIRECÇÃO 

  

hernia 

0 cólghro espolia- 

“ita intermatigual 

ostituto Herniaire de Lyon 
garante-vos o sucesso rápido e defi- 

nitivo, graças ao método moderno, 
sem mola e sem pelota 

Myoplastic-Rléber 

Leve, ligeira, lavável, este verdadeiro 

«músculo de socorro» reforça a pa- 

rede abdominal e contém a hérnia 
no seu lugar 

“Lomo 4 fosso COM as MÃOS, 
Vinde fazer um ensaio, ã 

ficareis maravilhados 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado 
Rua de Coimbra 

Dia 14 de Julho 

COIMBRA — Farmácia Viegas & 

Coelho-R. da Sofia, 19 

Dia 19 de Julho 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua For- 
mosa, 103 

Dia 20 de Julho 

E preciso entulho para a Piscina 

  

CORREIO DO VOUGA 

  

O MEU REI— 
Diário de um soldado. 

    

Hora Santa. 

O Rei está 
sobre o trono, 

Flores e velas. A' chama 
das velas une-se a laba- 
reda dos corações. Cada 
pulsação é um acto de 
amor, um juramento de 
fidelidade: 

Como o soldado 
Vela a seu Rei, 
Assim meu sangue 
Por Ti darei! 

Renasce, pelo amor 
eucarístico, o fervor dos 
antigos Mártires. Parece 
ouvir-se S. Policarpo de 
Esmirna responder de 
novo ao proconsul que 
lhe propõe a liberdade 
em troca de renegar a 
Cristo: — «Há 86 anos 
que O sirvo e nunca Ele 
me fez mal; como pode- 
rei renegar o meu Ret 
e Senhor?». Parece ou 
vir-se Oslo repetir a 
Constâncio: — « Ful con 
fessor da Fé quando Ma- 
ximiano moveu persegui- 
ção; se excitardes outra, 
pronto estou ainda a 
sofrer.n 

Conhecemos já a pst« 
cologia dos inimigos da 
nossa Fé: fortes com os 
fracos, fracos com os 
jortes. 

Hora Santa! A Euca- 
ristia é Pão dos fortes! 

Salesianus 

“CANA DE PREVIDÊNCIA 
DA 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
EDITOS 
A Direcção desta Caixa: 

faz saber que, nos termos do 
Decreto Lei n.º 37.749 de 2 
de Fevereiro de 1950, correm 
Éditos de 30 dias, a contar 
da segunda publicação destes, 
convidando quem se julgue 
com direito ao subsídio por 
morte, deixado ao abrigo do 
disposto no artigo 37.º e seu 
S único do Regulamento da. 
Caixa pelo beneficiário DR. 
AFONSO JOAQUIM Ros 
DRIGUES, falecido em 23 de 
Março de 1956, a deduzirem 
perante ela a sua habilitação. 

Findo o prazo dos Editos 
sem que alguém se habilite, o 
subsídio, mos termos legais, 
reverterá a favor da Caixa, 

Lisboa, 27 de Junho de 
1956. 

      

O Secretário, 

Constantino Fernandes 

  

No próximo dia 7 de Ju- 
lho deve fazer-se, em to- 

das as igrejas e capelas 

da Diocese de Aveiro, UM 

peditório em favor da 

BOA IMPRENSA 
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O “Dia de Portugal, 
em Tânger 
  

ECORREU com o maior brilho 
a recepção que o Senhor Mi- 
nistro de Portugal deu à coló- 

nia portuguesa residente em Tânger. 
Existia, com efeito, um profundo 

vácuo entre o dia da festa nacional 
e a colónia, dada a circunstância de, 
por largos anos, não se ter feito 
semelhante convite. Não quis o actual 
Ministro (nosso conterrâneo da vizi- 
nha Agueda) que esta separação se 
prolongasse por mais tempo; desta 
forma, o sr. Dr. Manuel Homem de 
Melo fez anunciar que no dia 10 de 
unho daria recepção, pelas 18 horas, 
colónia portuguesa, 
Sua Ex e sua Ex.M2 Esposa 

acolheram, à porta da residência, 
todos os portugueses que aí se diri- 
giram, recebendo de uns os seus 
cumprimentos, de outros palavras 
amigas e sinceras, Depressa os vastos 
salões do Consulado literalmente se 
encheram; portugueses de todas as 
profissões ali iam tributar ao repre- 
sentante do seu país sentidos agra- 
decimentos por tão honroso convite 
e íntimas congratulações pela data 
que decorria, 

A qualquer observador atento 
podia ressaltar, nesta festa, uma nota 
verdadeiramente portuguesa: o amor 
que os lusitanos sentem, fora da 
pátria, ao contemplar a sua bandeira. 
Todos os que chegavam ao Consu- 
lado, em cuja entrada estava hasteada 
a bandeira de Portugal, olhavam-na 
com enternecedor carinho, manifes- 
tado em seus alegres rostos, 

x 
Não podíamos finalizar estas no- 

tas, sem que alguma coisa mais fôs- 
semos buscar que pudesse intersssar 
aos leitores. Assim, ao divisar entre 
a massa compacta de portugueses a 
presença de um octogenário, a nossa 
curiosidade impeliu-nos para junto 
dele. 

A nossa primeira pergunta seria 
aquela que qualquer outro faria: 

— Então também é português? 
—Sim, senhor. Aqui vivo há ses- 

senta anos. 
—E durante esse tempo quantas 

vezes foi à sua terra? 
—Nenhuma. Aqui tenho estado 

sempre a trabalhar. 
—De que terra é? 
—Eu sou algarvio, da Fuzeta, e 

vim para aqui clandestinamente, Te- 
nho trabalhado de pedreiro. Ajudei 
a construir meia cidade. Quando cá 
cheguei, ainda não havia Cônsul; 
tempos depois, vi fundeado na baía 
um navio de guerra português — o 
S. Rafael — que trazia o primeiro 
Cônsul. Era o sr. Conde Martim 
Ferrão. Eu estava no cais com mais 
três compatriotas; o sr. Cônsul, ao 
passar, ouvindo-nos falar, disse que 
o procurássemos no dia seguinte, 
Embora o nosso receio fosse grande, 
pos não tínhamos documentos, lá 
omos visitá-lo. Sendo muito boa 
pessoa, logo nos deu o passaporte 
Ro presença da nossa caderneta mi- 
itar. 

—E hoje, com essa avançada 
idade, como pode o senhor gran: 
gear o pão de cada dia? 

—Com muita dificuldade, pois já 
não posso andar dependurado nos 
andaimes; limito-me a trabalhar de 
harmonia com as minhas-forças. Mas 
olhe, meu senhor, apesar de aqui 
estar há sessenta anos, nunca tive 
lios com a polícia. 

—Tem alguma família cá? 
—Não, senhor. Com a falta de 

forças e vergado ao peso da idade, 
faço agora uns trabalhitos para os 

mouros, pois vivo numa Kabilla com 
eles; sou o único estrangeiro que aí 
vive. Arrasto por ali a minha vida, 
comme un chien perdu sans collier, 

— Homem, para quê uma espa- 
nholada atrás, e agora uma. fran- 
cesada? 

— Não vê o senhor que isto é do 
hábito? Trabalhei com gente de tantas 
nações, que tive de aprender várias 
linguas, sendo a mussulmana a que 
melhor falo. E deve ter dado conta 
que, mesmo aqui, estão a ser faladas 
três línguas: a nossa, a espanhola e 
a francesa. 

—Mas o senhor, estando cá há 
tanto tempo, não arrasta a lingua 
pátria com sotagues estrangeiros! 

—Pois não! Mas muitos portu- 
gueses, que casaram com espanholas 
e delas tiveram filhos, esses têm for- 
cosamente de mesclar. ., 

— Não meta outra espanholada! 
—... Sim, de misturar uma lín- 

gua com outra. Tudo isto se deve à 
falta duma escola. Nunca tivemos 
uma escola nem uma igreja, como 
todas as colónias têm; essa falta leva- 
-nos a enviar os filhos para escolas 
estrangeiras, se não quisermos que 
eles fiquem analfabetos. 

Tivemos que dar razão ao pobre 
velhinho e terminar o diálogo. Cha- 
ma-se ele Gregório dos Santos Rolão 
e pertence à família duma grande 
falange de pescadores do bacalhau, 
muito conhecida nos meios marítimos. 

x 
- A noite ia avançando e a retirada 
impunha-se para descanso de quem 
tão fidalgamente nos recebera. 

Ao nosso querido Ministro en- 
dereçamos, através das colunas do 
Correio do Vouga, os nossos since- 
ros agradecimentos pelas largas ho- 
ras de lusitanidade que vivemos, 

Lucílio Garcia   

  

dim iodeto UTILITÁRIO 
0 mais belo da Enropa 

Vem a chegar o verão. Aos que 
forem a Lisboa recomenda-se que 
não deixem de visitar o Jardim Zooló- 
gico, sem contestação o mais belo da 
Europa e de há um ano para cá sin- 
gularmente enriquecido com novas e 
soberbas instalações e um notável 
acréscimo de animais, vindos de An- 
gola, Moçambique, Guiné e Brasil, 
além dos adquiridos por compra ou 
troca na Inglaterra, Bélgica, Holanda, 
Alemanha e Estados Unidos. 

Entre as novas instalações figu- 
ram, em primeiro lugar, o novo So- 
lar dos Leões, com possibilidade de 
abrigar trinta exemplares e já alojan- 
do uma dúzia e meia de soberbos 
leões e leoas. 

Instalação, igualmente de notável 
relevo, é a nova Casa do Brasil, onde 
perto de um milhar de aves da mara- 
vilhosa fauna brasileira constituem 
com os seus cantos e cores uma pro- 
dígiosa orquestração. Deve-se em 
grande parte às sucessivas remessas 
do Cônsul de Portugal em Santos, 
sr. Dr. Manuel Emydio da Silva, 
que conseguiu criar entre os portu- 
gueses residentes no Brasil uma cor- 
rente de grande eutusiasmo em favor 
do Zoo de Lisboa e de que muito há 
a esperar, 

O Grande Roseiral, cada vez mais 
florido, tem agora ao fundo uma 
correnteza de perto de duas dúzias 
de instalações para faisões. No Palá- 
cio das Feras, ursos brancos e pre- 
tos, vindos da América nas últimas 
semanas, estando igualmente a jaula 
grande à espera de um casal de ti- 
gres, a caminho. 

E em tudo o mais, velhas e novas 
— novíssimas todas no seu palpitante 
interesse —as restantes maravilhas 
do Jardim. 

Visitar o Parque das Larangeiras 
— hoje o mais belo Zoo da Europa — 
é ver em Lisboa o que a cidade lhe 
oferece de mais bonito, de mais 
aprazível e de mais recreativo, 

  

E AO O O 
  

[UMA CASA ESPECIAI 

  

IZLADA 
  

a RELOJOARIA de 

eduardo Campos de Pinho 
frente aos Arcos em Aveiro — Telf. 718 

A única no Distrito e das melhores no País   

Vende-se 

Um Motor de Rega Vilie- 
res n.º 25, agrupado c/ bom- 
ba de 2 polegadas, montado 
em carro de duas rodas c/ 3 
lanços de tubo chupador 
7º—3m -|m e mais 82 me- 
tros de tubo zincado com 
uniões de borracha, este em 
estado novo, com 142 horas 
de serviço. 

Dirigir a Emília Ferreira 
Martins, Telefone 11 
Veiga — Arrancada do Vouga 

VENDE-SE 
CASA e QUINTAL no sítio 

da Lapa, Alquerubim. 
Nesta Redacção se informa 

  

Dplima moradia 
Rua de Ilhavo, na proprie- 

dade com Instalações Franki, 
aluga o advogado António de 
Pinho Rua Direita, 9. Teleto- 
ne 278 e 279, 

    

Consultórios 

ou éscritórios, amplas salas, 
instalação trifásica. Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 119. 

PASSA-SE 

Estabelecimento Comercial 
de bebidas e petiscos 

Trata: Manuel M. de Castro 
Rua das Barcas, 3-1.º 

AVEIRO 

Galinhas 
Aos criadores de galiná- 

ceos vendo granulados de 
casca de ostra (Cálcio para 
Aves). Pedidos a: 
MANUEL DOS SANTOS 
Apartado-13 

FARO 

  

  

FABRICA ALELUIA 
AVEIRO 

"Azulejos — Louças 

Falneis oem Imagens 

T 
Vende-se, para construção, 

na Avenida Araújo e Silva, 
junto ao prédio no srt. Carlos 
Aleluia. 

Trata Francisco de Bastos 

ESQUEIRA 

  

  

Pare ROD 

  

Inscreva-se como sócio no Clube Beira-Mar 

  

amostras ás 

Tinta Plástica Fercou 
Não desperdice dinheiro. Pinte com tinta plástica FERCOU, a tinta 
que pinta sobre CAL, CIMENTO, FIBROCIMENTO, etc. Pintando 
com esta tinta o exterior do seu PRÉDIO, jamais terá humidade no 
interior do mesmo. À tinta mais ECONÔMICA e que mais dura, Seca 
tão rápidamente, que pintando a sua sala de jantar ao meio dia, uma 
hora depois já lá pode almoçar sem inconvenientes de cheiros. Peça 

Fábricas Alberto de Sousa 
Rua Mousinho da Silveira, N,º-135—Telefone 23315—- PORTO 

Que fornece todos os artigos para construção civil aos melhores preços 
do mercado, 
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Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 

Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 

avaliações, etc, 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

  
  

Anunciai no Correio do Vouga 

  

| BICICLETAS 

FRAVY E NEW-HUDSON 

Rádios e Discos Philips 
Motos Jawa 

Motorizadas Cimatli 

A prestações mensais 

Frazão & Oliveira, L.da 

  

     

        
    
  

Assinante benfeitor 
Do ilustre aveirense e nosso que- 

rido amigo sr. Dr, Mário Duarte re- 
cebemos a quantia de 50800 para 
pagamento de um ano da sua assina- 
tura, o que muito agradecemos, bem 
como as palavras com que mais uma 
vez quis ter a gentileza de distinguir 
este jornal, em carta dirigida ao seu 
Director. 

  

ÓCULOS 
Oculista Mota 

Aviam-se receitas médicas 
Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

Telef. 774 AVEIRO       

o BEIRA-MAR 
— PRECISA — 
de 3.000 sócios 

com 15600 
V. Ex.º compra: 

1 Lata para Pão!!! 

Mas... só na 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 

   

  

é feita gratuitamente. 

Ros Portugueses de regresso do Ultramar, 

Venezuela, América ou Brasil 

A Empreza Predial Hortenha, é uma 
Organização especializada na Compra, Venda e Hipoteca 
de propriedades e que aqui na Metrópole, mercê, da 
seriedade com que trabalha, caminha por direito próprio, 
na vanguarda de todas as organizações. E assim, orgu- 
lha-se de levar ao conhecimento de todos os Portugueses 
de regresso do Ultramar, Venezuela, América ou Brasil, 
que pretendam empregar os s/ capitais, que tem para 
vender, tanto no PORTO como em LISBOA, prédios de 
rendimento na base de 7 e 10º/, e que a s/ Administração 

Consultem no v/ próprio interesse e colham referências da 

Empresa Predial Nortenha 
  

Telef. 29   Séde no Parto — Travessa Sá da Bandeira, 10-1.º 
Telefs. 26706 e 30181 

Filial em Lisboa — Praça da Alegria, 58 
* Telets. 366731 e 366812 

Agente na Murtosa 

). M. Fonseca Calisto & Irmão, Lida 
Murtosa    
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a cerne 

Boas lentes protegem a vista 

Oculista Mota 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

Telef. 774 AVEIRO 

  

  

hogola no Visor 
a Carabina é da 
Mui Fotográtca 

Ninguém desconhece em Portugal o nome de José Fénykóvi, 
«Edições Liana» acabam de distribuir o primeiro fascículo 

ESTRADAS da sua obra, em que se descreve com pormenores fotográ- 
ABASTECIMENTO DE | ficos, a estranha raça dos Mucancalas, a descoberta de pos- 
AGUAS A síveis vestígios do rinoceronte branco, a perseguição durante 

CENTO ADO três dias de um elefante, record do mundo em altura, a explo- 
: o ração das Terras do Fim do Mundo, no S, E, Angolano, que, Avenida Salazar, n.º 44, r/0-Esq. noja primeira vez, foram desbravadas no sentido S.N,, etc. etc. Telef. 865 — AVEIRO Um livro apaixonante em que as surpreendentes fotogra- 

fias do autor emprestam maior vida ao texto empolgante que 
interessa não apenas aos caçadores mas a todos os curiosos 
do folclore negro e a todos os amigos da selva. 

A monumental edição com mais de 400 páginas ilustradas 
por Manuel Lapa, compõe-se de 12 fascículos, cada um for- 
mado por 32 páginas de texto ilustrado e 8 páginas fotográ- 
ficas em rotogravura, 

    

  

  

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 

    

FOFOGRAVURAS 

RUIM] 
        

A' venda nas    
boas casas 

    

  

  

  

Ros Senhores Automobilistas 
  

Reconstrução integral de baterias, garantidas por 2 
anos. Preços muito acessíveis. Emprestam-se baterias en- 
quanto se procede à reconstrução. 

A. M. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 594: | 
  

  

Em feridas 

(É infectadas 
MN FURÚNCULOS 

Mad E ANTRAZES 

“ PASTA “SAND, 
CONTRA A FURUNCULOSE (GU 

á É 

LABORATÓRIO "SANO, V. 1Y. GAIA EA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS La 

  

  

  

SALDOS 
de Aniversário 
  
  

  

de Fazendas de lã, malhas, etc. 

— PARA — 

SENHORA 

HOMEM 

e CRIANÇA 
NA CASA 

ARMÉNIO 
R. Agostinho Pinheiro, 31-Tel.575-AVEIRO 
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COMARCA DE AVEIRO 

À r e 
NUENCIO 

1.º publicação 

Pelo 2.º Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro, 1.º 
Secção correm éditos de trin- 
ta dias, a contar da segunda 
e última publicação deste 
anúncio, chamando os crédo- 
res incertos e também os cer- 
tos que não tenham aceitado 
o acordo de crédores propos- 
to por António José Pereira 
Godinho, casado, agente co- 
mercial, de Lisboa, como re- 
presentante dos crédores co- 
muns da firma «Viúva de 
João Pereira Campos» com 
estabelecimento denominado 
nCerâmica Aveirense», sito 
no Canal de S. Roque, desta 
cidade, para dentro do prazo 
dos éditos, deduzirem por 
embargos o que considerem 
de seu direito contra a homo- 
logação requerida. 

Aveiro, 21 de. Junho de 
1956. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas Boas do Vale 
O Chefe da Secção, 

Fernando Rocha Pereira 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúnei BaUKERACIAD 

2.º publicação. 

No processo de acção es- 
pecial, pendente na 2.º secção 
do 1.º Juizo desta Comarca, 
em que é Emanuel Alberto 
Vicente Ferreira, solteiro, 
maior, residente na Rua An- 
tónio Rodrigues, desta cidade 
de Aveiro, se anuncia: que por 
sentença de 2 do corrente 
mês, a arguida Maria de Lur- 
des da Conceição Vicente 
Ferreira, solteira, residente 
na referida rua, foi julgada 
totalmente incapaz de reger 
sua pessoa e administrar os 
seus bens. 

Aveiro, 7 de Junho de 1956 
O Juiz de Direito, 

Alberto Martins Pereira 
O Chefe de secção, 

José Maria Bettencourt 
  

  

Praço: Cada fascículo a sair mensalmente . . , 25$00 

Pagamento adiantado e directo por cada grupo de 6 fascículos . . 130500 

Pedidos, num simples postal, só com o nome e morada pars 

EDIÇÕES DIANA — R. Saraiva de Carvalho, G4 — LISBOA 
pelo TELEF, 6655 54, om nasua livraria habitual 

Só se atendem pedidos até à publicação do 2.º fascículo 

  

  

ATENÇÃO! 
A's Donas de Casa e Comerciantes 

FOGÕES A PETRÓLEO E BOCAIS ASTER 
O fogão Aster é a segurança da cosinha do seu Lar. As Boas 

Donas de casa preferem-no porque não faz fumo. O Fogão ASTER é 
o que melhor serve e que mais dura. Compre um Fogão ASTER. 
Depois de o possuir não esquaça só Bocais ASTER deve comprar. 
Os Fogões e Bocais ASTER encontram-se à venda nas melhores casas 

da especialidade de todo o País, 

Distribuidor Geral JOSE MANUEL FERREIRA, L,DA- 

Rua do Almada, 43-2.º — Telef. 20648 — PORTO   
  

Chamadas para o telefone 589 

Agência de Serviços Religiosos 

e Funerários 

“e Alfredo Luís Correia 
Funerais dos mais modestos aos mais luxuosos 

Ornamentações para festividades em igrejas e capelas É 
Os mais modernos vestidos para anjos, etc. 
  

No vosso interesse consultem sempre esta agência 

BONSUCESSO — AVEIRO 

  

PREÇO 

Agentes em Aveiro: 

  

1.680500 
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MODELO 
1957 

ONDA CURTA — ONDA MARÍTIMA — ONDA MÉDIA 
Tomada para Pickup — Controle de som 

antena ferrit incorporada 

UM PRODUTO DA MAIOR FÁBRICA DE RÁDIOS DA 
ALEMANHA 

E. C; VOUGA, Lº”- Tel 19 

  

  

 



  

  

O fim das cerimónias, com 
expressão delicada, dis- 
se-me o pároco de Va- 

longo do Vouga: — Tome lá 
para se consolar das penas e 
dos trabalhos que por nós su- 
portou. 

Eu acho imensa graça a 
ertas fórmulas de caridade, 

- Contou-me em tempos o 
Fr. João da Santíssima Trin- 
dade que, um dia, no Vara- 
tojo, o guardião do Convento 
recebeu de um benfeitor uma 
tal quantidade de farinha de 
trigo que chegava à farta para 
mais de um ano paro o pão 
dos frades. O carrego levava 
o letreiro: — E” para as hós- 
tias. São maneiras evangélicas 
de esconder à mão esquerda 
o que faz a direita, não vá ela 
dar à língua e estragar os 
planos divinos da Providência. 

— Para me consolar dos 
trabalhos? Mas não estaremos 
nós na inversa? Não serão os 
trabalhos que nos consolam a 
nós, longe de serem eles os 
mortificadores, os desconso- 
ladores ? 

Outros dizem redonda- 
mente: é para mandar pôr 
meias-solas nos seus sapatos 
ou para pregar na sua batina 
os botões que lá faltam, Ma- 
neiras furtivas de camuflar a 
esmola. 

Pelo que eu ando, só da- 

CORREIO DO VOUGA 30 6-956 

  

PELO SEMINARIO 
qui a quarenta ou cinquenta 
anos é que poderei ter a ne- 
cessidade de meias-solas ou 
de gáspeas nos meus sapatos. 
E quanto aos botões na bati- 
na, quando algum cai de ve- 
lho, nasce logo outro no lu- 
gar dele. . 

Já não é assim com as coi- 
sas do Seminário. Não há dia 
em que ele não precise de ta- 
cões ou de saltos ou de bi- 
queiras nos seus sapatos, co- 
mo não há dia em que se não 
torne urgente a aposição de 
novos bolõss na sua batina. 
Anda sempre a preciar de re- 
mendos ou de fundilhos. 

Então é melhor dizer às 
claras: já que tem que aguen- 
tar com ele, pois ele é o seu 
filho, tome lá para alívio, Seja 
como for, por imagens poéti- 
cas ou por facturas comer- 
ciais, o Seminário, esse aceita 
todas as modalidades ou ró- 
tulos, come e cala-se, a não 
ser que ao fim, animado com 
a ventura, sinta a necessidade 
de uma continuação para cal- 
ma dos seus abismos. 

x 
Que Deus oiça e atenda o 

clamor que eu lá ouvi sem 
poder por mim atendê-lo: 

— Gostaria tanto de ter 
um filho que fosse d'Ele, sem- 
pre d'Ele, no sacerdócio ! 

  

MREJA DO CARMO 
FESTAS SOLENES que a Comu- 

nidade Carmelita e a Confraria do 
Escapulário consagram conjunta- 
mente à sua excelsa Padroeira, N.4 
Sr.2 do Carmo, neste ano de 1956: 

O MES DE JULHO é todo a ela 
dedicado, com devoção carmelitana 
pelas 21 horas, 

NOVENA PREPARATÓRIA, de 
13 até 21,—-Todos os dias depois da 
Missa das 8e à tarde na hora do 
Costume, com exposição do Santís- 
simo Sacramento no trono, ladaínha 
Cantada, meditações próprias, termi- 
nando com a bênção eucarística. 

16 DE JULHO: Dia litúrgico con- 
Sagrado a N.º $r.º do Carmo pela 
Igreja Universal. A's 8 horas Missa, 
abrilhantada com órgão e cânticos, 
€ homilia, Na devoção vespertina 
haverá prática. 

- TRIDUO COM PREGAÇÃO nos 
dias 19, 20 e 21. Sacerdotes Carme- 

Confraria, o significado do Escapu- 
lário e seus privilégios, 

DOMINGO, 22 DE JULHO: 
FESTA DE N SR DO CARMO, 
Missa às 6,30, 8,30, e 9,30. Esta será 
Soleníssima, acompanhada de grande 
instrumental. Depois do Evangelho, 
Subirá ao púlpito um distinto orador 
Sagrado. 

De tarde, pelas 18 horas, encer- 
tamento das festas religiosas, com 
terço, ladaínha e sermão a cargo do 
Fev. P.º Abílio Saraiva, Prior de 
Espinhel. 

A seguir, bênção papal, privilégio 
Concedido pelo Santo Padre à Ordem 

rmelita. 

Observações— 1.3 - Do meio dia 
de sábado, 21, até à meia noite de 
domingo, 22 de Julho, lucra-se nesta 
igreja do Carmo o «Jubileu Carme- 
tano», segundo a concessão do 

Papa Leão XIII. 
2.º-Está-se organizando neste 

templo a antiga Confraria do Esca- 
Pulário já erecta canonicamente, em 
Erupos ou coros de 7 pessoas que se 
tomprometem a visitar N.º Sr.º do 

rmo unia vez por semana em dia   
litas explicarão aos fiéis o que é a 

  
  

1— Preciosíssimo Sangue de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Mis. 
pr. 2.º Or. do sexto dom, dep. do 
Pentec, Cr,, Pref. da Paixão, Cor 
vermelha. 

2— Visitação de Nossa Senhora. 
Mis. pr., Gil, 2º Or. dos Santos 
Márt,, Cr., Pref. de N.ssa Senhora. 
Cor branca. 

3—S. Leão II, Papa. Mis. Si 
diligis, Pref. comum. Cor branca, 

4— Santa Isabel, Rainha de 
Portugal, Viúva. Mis. pr. Cor 
branca, 

5 — Santo António Maria Zaca- 
rias, Confessor. Mis. pr. Cor branca. 

6— Sexta-feira. Mis. do dom. 
ant. (sexto dom. dep. do Pent.), sem 
Gi. Cor verde. 

7—sS. Cirilo e S. Metódio, Bis- 
pos e Confessores. Mis. pr. Cor 
branca. 

8 — Sétimo dia depois do Pen- 
tecostes. Mis. pr., Gl. e Cr., Pref, 
da SSma. Trindade. Cor verde. 

Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 

6 A. — Vera-Cruz 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7  — Esgueira e S. Bernardo 
8 | — Vera-Cruz e Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 
9 — Senhor das Barrocas e 

Esgueira 
9,30 — Santo António, Carmo e 

S. Bernardo 
10 — Santa Joana e Vera-Cruz 
11 — Sé Catedral, Vera-Cruz 

e Esgueira 
12 — Misericórdia 
19  — Vera-Cruz. 

  

determinado. Ora, seria para desejar 
que os fiéis aproveitassem estes dias 
do mês de Julho para darem o seu 
nome a esta nova Organização, rece- 
bendo canônicamente, antes ou de- 
pois das devoções, o Santo Escapu- 
lário e combinando com o sr. Padre 
Director o dia escolhido para a sua 
visita semanal. 

  

Confissões no Santnário 
de Fátima 

Pede-se aos Reverendos Sa- 
cerdotes que nos próximos dias 
12 e 13 de Julho puderem aju- 
dar no trabalho de confissões, 
no Santuário de Fátima, o fa- 
vor de comunicarem para o 
Seminário de Leiria, às ini- 
ciais S. C., desde que horas 
podem começar a atender os 
peregrinos, a partir da manhã 
do dia 12. 

Desde que tenham a ama- 
bilidade de fazer esta camuni- 
cação, suficientemente concre- 
ta, até ao dia 8, prontifican- 
do-se a dar, por turnos, pelo 
menos oito horas de confis- 
sões, receberão, ainda antes de 
partirem para Fátima, uma f- 
cha com a indicação dos tur- 
nos de confissões, alojamen- 
to, etc. 

Pede-se a todos os Sacer- 
dotes de fora da Diocese de 
Leiria o favor de exibirem do- 
cumentos comprovativos de ju- 
risdição na própria diocese, 
sem O que não devem usar 
das faculdades concedidas 
pelo Venerando Bispo de 
Leiria. 

Este serviço, em Fátima, 
funciona junto da Secretaria, 
por onde é conveniente que to- 
dos passem, ao chegar. 
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Secretaria Episcopal 
  

- NOTA OFICIOSA 
Sobre Admissão e Readmissão 
ao Seminário de Santa Joana 

Para conhecimento dos 
revs. Párocos e interessados, 
comunica-se o seguinte : 

I— Os requerimentos para 
o exame de admissão ao Semi- 
nário Diocesano deverão ser 
enviados directamente ao 
Ex."º Prelado até ao dia 31 
de Julho, declarando-se nos 
mesmos requerimentos a ida- 
de do candidato, a sua natu- 
ralidade e filiação, e a sua 
aprovação pelo menos no exa- 
me de segundo grau. 

Os exames de admissão 
serão efectuados no dia 13 de 
Agosto, começando pontual- 
mente às 10 horas da manha. 

O programa das matérias 
será o mesino dos anos ante- 
riores, isto é, o do exame de 
admissão aos Liceus, acres- 
cido dos conhecimentos de 
Religião julgados necessários 
para a Solene Profissão de Fé. 

O resultado do exame será 
comunicado aos revs. Párocos 
dos interessados, dentro dos 

  

As Bem Aventuranças 
1 

Bem aventurados os pobres de espírito, porque deles é O reino dos céus 
Ppºiris de espírito, no pensamento de Cristo, julgo que 

sejam aqueles por quem o mundo passa com ares de 
compaixão ou desdém, classificando-os de valores nega- 

tivos, de valores que não contam, não suspeitando que, acima 
do oiro, acima da intrepidez, acima do génio, eles têm o valor 
imensamente maior da sua pobreza. 

Calculo a impressão que terá feito no auditório esta pa- 
lavra paradoxal, revolucionária, demolidora, habituado como 
estava o mundo a só ter os olhos postos nas grandezas da 
terra, sem descobrir para além destes estreitos horizontes os 
esplendores da eternidade, 

Mal terão dado conta aqueles que nesse momento a ouvi- 
ram, de que uma tal palavra era o princípio de uma era nova, 
era uma criação ou uma redenção que surgia, ali às faldas 
daquela colina. 

Poderia ser apenas um grupo anónimo que a escutasse, 
camponeses, mulheres do povo, crianças; é bem certo, porém, 
que essa doce palavra teve o condão de abalar por completo 
os alicerces do velho mundo e erguer sobre essas ruinas a 
estrutura dum mundo novo. 

Mais tarde o Senhor desenvolverá de muitas formas o seu 
pensamento: ora iluminando a figura de Lázaro, a quem os 
homens negaram a mais pequena migalha das suas mesas, mas 
imortalizado para sempre no regaço de Abraão depois de 
imortalizado na terra pela piedade dos cães; ora desenhando, 
quase diria com lápis de caricaturista, a forma inchada do 
fariseu e pondo ao lado dele, em amplidão de glória, a forma 
encolhida do publicano; ora assumindo a figura amorável do 
bom pastor, que deixa à guarda da Providência as ovelhas 
mais fortes para ir por caminhos ínvios à procura da peque- 
nina, que se tresmalhara; ora trovejando, no Juizo Final, que 
não são dignos do reino dos céus aqueles que fecham as 
suas entranhas aos gritos da fome e do frio, ao choro daque- 
les que caíram no poço das dores. 

X 

Onde pões a tua felicidade, irmão Leão? perguntava um 
dia Francisco de Assis ac seu companheiro de estrada. 

E* de crer que o frade, já revestido de Cristo, não res- 
pondendo à pergunta em estilo pagão, oposto por completo 
ao das bem-aventuranças, não poria certamente á sua felici- 
dade em ver transformado o mísero albergue de Rivo Tor- 
ti num palácio de reis ou de príncipes, a malga de caldo mo- 
nástico na mesa lauta do epulão, a enxerga do seu breve sono 
num leito delicioso de rosas. Já tinham passado por ele doze 
ou treze séculos de cristianismo; já se lhe tinham secado no 
coração as sementes dessas loucas visões. 

— Continua na página 10 — 

oito dias que seguem os meg« 
mos exames. 

H — Obtida na prova a nes 
cessária aprovação, o candis 
dato deverá instruir o seu 
requerimento de admissão, até 
31 de Agosto, com os dos 
cumentos seguintes, a entres 
gar na Secretaria Episcopal: 

1.º — Certidão de Baptise 
mo, da qual conste a data do 
nascimento, a filiação legítima, 
a data da administração dó 
sacramento e a freguesia e ls 
gar onde se realizou; 

2,º — Atestado do respeme 
tivo pároco sobre as qualida- 
des morais do requerente, ess 
pírito de piedade e inclinação 
para o estado eclesiástico ; 

3,º — Atestado médico, pe 
lo qual se mostre que o cans 
didato não sofre de qualquer 
doença contagiosa ou incurás 
vel e que foi vacinado. 

4.º — Documento bastante 
de seus pais ou tutores, declge 
rando que consentem na ade 
missão do aluno e compros 
metendo-se à prestação nos 
prazos devidos das mensgli« 
dades atribuídas ao candidato, 
bem como a se sujeitarem ins 
teiramente às disposições dise 
ciplinares e regulamentares 
do Instituto ; 5 

5.º — Declaração do Criss 
ma, no caso de ter sido core 
firmado, indicando dia, local 
e ministro do sacramento. 

NHI— Os requerimentos dé 
readmissão ao Seminário Diga 
cesano, feitos pelos alunos que 
tenham frequentado o mesmo 
Instituto, deverão dar entra 
da na Secretaria Episcopal, 
até ao dia 31 de Agosto. 

Reino; 26 de Junho de 

A Secretaria Episcopal 

  

Novos Párocos 
O sr. Padre António Cop. 

reia Martins, primeiro Párgeo 
da nova freguesia de Quea, 
tomou ontem posse, que lhe 
foi conferida por Mons. Raúl 
Mira, Vigário Geral da Dio. 
cese. O povo soube traduzip 
o seu contentamento pela criga 
cão da freguesia e recebeu 
com entusiasmo o seu Pároco. 

O Amanhã, também com 
a presença do sr. Vigário 
Geral, toma posse o novo Pás 
roco da dra de Soza, 
rev. Padre Alexandre Vilaris 
nho das Neves, que vai subse 
tituir o sr. Padre Áureo Rqs 
drigues de Figueiredo, 

Aos dois novos Párocos 
o Correio do Vouga deseja 
um apostolado fecundo em 
favor das almas. 

com 19800 
V. Ex? compra: 

1 Forma Forno!!| 
mas... só na 

Casa das Ulilidades 
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EM AVANCA 
  

lhos espirituais ao Pai Comum da 
Cristandade, E essa ocasião chegou». 

Mais adiante o orador 
apontou o segundo motivo 
que a todos congregava ali, 
naquela hora e naqueie dia: 

| 2F' que o Vigário de Cristo se 
dignou apreciar e recompensar os 
méritos duma filha ilustre da nossa 
querida terra de Avanca. Facto úni- 
co na vida desta freguesia, como 
raro no desenrolar dos acontecimen- 
tos dos povos, merecia ele uma cele- 
bração condigna que fica muito 
âquem das nossas fracas possibili- 
dades mas a que a presença de tão 
altas individualidades empresta um 
brilho que jamais se apagará da nos- 
sa agradecida imaginação», 
Chesone caserna rantascasas sesta da 

«Há 25 anos que a freguesia nun- 
ca teve que se preocupar com a resi- 
dência dos seus párocos. Desde a 
veneranda mãe da ilustre agraciada, 
D. Albina Augusta Rodrigues, essa 
simpática e cristã vélhinha, que no 
seu leito de enferma administrava e 
vigiava pelas suas coisas, até à bon- 
dosa figura do saudoso Dr. Artur 
Valente, que foi alguém no seu meio 
e no exercício da sua profissão, sem- 
prea Casa da Aldeia timbrou em 
dar hospitalidade aos párocos de 
Avanca. 

E quando a ambos sucede aquela 
Senhora que hoje homenageamos, ela 
esforça-se tanto por conservar a tra- 
dição dos seus antepassados que che- 
ga mesmo a abafar um ou outro mo- 
vimento que se esboça para que o 
pároco mude de habitação. 

Justo era pois, meus senhores, 
que ao aproximar-se a hora de ser 
inaugurada a definitiva Casa Paro- 
quial de Avanca, esse belo edifício 
que ficará a atestar o bairrismo, a te- 
nacidade e sobretudo a fé da geração 
actual, se homenageasse a família 
que durante um quarto de século ali- 
viou a freguesia do pesado encargo 
que teve de suportar agora. 

Assim Q entendeu o Santo Padre 
Pio XI!, porque, embora o facto pa- 
teça ter um Csrácter spenas local, ele 
projecta-se em toda a Igreja. 

por isso, minha senhora, já que 
Deus chamou à recompensa eterna 
seus saudosos antepassados, é a 
V, Ex.º, como continuadora da bene- 
mérita Casa da Aldeia, que pertence 
o galardão que hoje tão solenemente 
vai Ser imposto», 

«Mas há ainda ontras razões a 
acrescentar a esta, € que muito pe- 
saram na súplica que o nosso Vene- 
Nano Prelado dirigiu ao Santo Pa- 

dre. 
D. Palmira Valente tem vivido 

quase exclusivamente para a igreja e 
para as obras de apostolado da sua 
terra. 
| Se à beremerência já referida não 
pr ela uma sólida piedade, uma 
ormação integralmente cristã, um 

acentuado zelo por tudo quanto diz 
respeito à alória de Deus e um pros 
fundo espírito de caridade que a leva 
a ter sempre abertas as portas da 
sua casa para toda a espécie de ne- 
cessidades, não estaria completo o 
quadro para merecer a alta distinção 
que acaba de ser concedida», 

vMuitos ignoram o bem que ten 
sabido espafhar, nunca enviando sem 
esmola, pequena ou grande, os nu- 
nierosos pobres que diáriamente ba- 
tem às postas da Casa da Aldeia. 
Quantas vezes a temos supreendido, 
em amável e caritativo colóquio, com 
esses mesmios pobres a quem, junta- 
Mente com a esmola corporal, sabe 
car unia palavra de conforto espiri- 
tual] E quando lhe pedem por alma 
da sr D, Albina, por alma do sr. 
Dr. quiz, por alma dos seus defuntos, 
a quem D, Palmira Valente nunca 
mais deixou de sufragar, é então que 
melhor revela os sentimentos duma 
alma de verdadeira eleição. 

Foi tudo isto que contribuiu para 
que, apesar da sua modéstia, com 
snrpreza para ela e para todos nós, 
& luz saisse para fora do alqueire e 
brilhasse hoje nos esplendores duma 
condecoração que lhe vai ser im 
posta. 

E! muito ? é pouco? 
Foi o suficiente para que o mais 

alto poder da terra a julgasse mere- 
cedora dela, 

E vós, senhoras de Avanca, vós 
especialmente as que mais de perto a 
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seguis em obras de apostolado igual 
ao seu, sois todas honradas com a 
exaltação dos méritos e virtudes des- 
ta irmã mais velha», 

O sr. Reitor de Avanca 
saudou depois as autoridades 
e agradeceu a honra da sua 
presença, falando do brilho 
que cada uma dava àquela 
festa. Distinguiu ainda o sr. 
Dr. João Assis, que dentro de 
momentos iria falar sobre o 
Santo Padre, agradecendo-lhe 
a gentileza de ter aceitado o 
seu convite, embora com 
enorme sacrifício. E a todos 
disse palavras de louvor pelas 
suas qualidades e virtudes, 
não esquecendo ainda as res- 
tantes pessoas que, de qual- 
quer modo, haviam contri- 
buido para o brilhantismo 
daquelas festas. 

A conferência 
do sr. Dr. João Assis 

Foi cheia de eloquência e 
de beleza espiritual a confe- 
rência do sr. Dr. João Assis 
Pereira de Melo, indo muito 
além de um «apontamento 
singelo» sobrea vida e a obra 
de Pio XII, como modesta- 
mente classificou as sttas pa- 
lavras. 

Falando dos primeiros anos 
de Eugénio Paceli, recordou 
a intrepidez e a coragem do 
estudante liceal e eclesiástico, 
impondo-se aos professores e 
aos colegas. Depois de se re- 
ferir ao cultor dasbelas letras 
e das belas artes, ao despor- 
tista, ao sacerdote e ao pro- 
fessor, descreveu a sua car- 
reira brilhantíssima de diplo- 
mata, quer como Núncio quer 
como Secretário de Estado, 
até à hora em que foi eleito 
Chefe da Igreja. Neste capí- 
tulo novo da sua vida, conti- 
nua o Papa os veementes ape- 
los de paz, impondo-se pela 
sua cultura e erudição verda- 
deiramente espantosas. 

A terminar, o orador afir- 
mou: "Que a Providência e 
a Misericórdia de Deus nos 
concedam a graça, por muitos 
e dilatados anos, de conti- 
nuarmos a ser governados 
por tão Angélico Pastora. 

Seguidamente usou da pa- 
lavra o sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, saudando, 
na pessoa dos srs. Presidente 
da Junta e da Câmara, os po- 
vos daquela freguesia, que 
visitava pela primeira vez, e 
congratulando-se com as duas 
homenagens. 

Disse ainda o Chafe do 
Distrito que era portador de 
uma palavra especial de con- 
gratulação e apreço do sr. 
Conselheiro Dr. Albino dos 
Reis. 

Nesta altura, O grupo co- 
ral cantou "Rex Regum» e 
recitaram poesias as meninas 
Maria de Lourdes Pereira de 
Oliveira e Maria José da Sil- 
va Amador e o menino Antó- 
nio da Costa Carvalho. 

Entre as palmas de todos 
os presentes e depois da lei- 
tura do Erespectivo diplo- 
ma, o Venerando Prelado co- 
locou ao peito da sr.* D. Pal- 
mira Valente a medalha »De 

  

Re Christtana» concedida pe- 
lo Santo Padre. 

Encerrando a sessão, disse 
o Senhor Arcebispo que esta- 
va cheio de alegria, pois vi- 
vamente participava da festa. 
Aplaudiu e encareceu a bri- 
lhante conferência proferida 
e disse mais algumas palavras 
sobre Pio XII, recordando 
enternecidemente o episódio 
que;se passara no Colégio 
Caprânica, em Roma, quando 
viu, pela primeira vez, o pe- 
queno Eugénio Pacelli, o fu- 
turo Papa. Por tudo — rema- 
tou — sentia a Diocese exal- 
tada, consagrada, elevada. 

Estando todos de pé, o 
grupo coral cantou, com vi- 
bração e entusiasmo, «Chris- 
tus vincitr, 

Jantar de homenagem 

Por feliz iniciativa das 
senhoras de Avanca, realizou- 
-se à noite, no Hotel Miranda, 
em Estarreja, um jantar de 
homenagem à ilustre agracia- 
da, que reuniu cerca de 65 
pessoas, representantes das 
mais distintas famílias daquela 
freguesia. 

Aos brindes, usou em pri- 
meiro lugar da palavra a sr.” 
D. Odete Pereira de Melo, 
esposa do nosso querido ami- 
go sr. prof. Boaventura Perei- 
ra de Melo, Adjunto do Di- 
rector Escolar de Aveiro, A 
todos encantou o seu discurso, 
pela elegância da forma, pela 
beleza dos conceitos, pela 
facilidade com que o proferiu, 
pela ternura em que envolveu 
a homenageada. Agradecendo 
a honra da presença das auto- 
ridades, nomeadamente do 
Senhor Arcebispo, disse quan- 
to ela havia desvanecido a 
terra de Avanca, onde nascera. 
E assim também o gesto do 
Santo Padre, consagrando as 
altas virtudes da sr.* D. Pal- 
mira Valente. 

O sr. Dr. Jaime Ferreira 
da Silva referiu-se aos encan- 
tos da festa da tarde e pôs 
em evidência os méritos da 
homenageada e de sua famí- 
lia. Dois sentimentos o ani- 
mavam naquela hora: — pro- 
funda e Íntima alegria, como 
irmão na fé de todos os pre- 
sentes; sincera gratidão, como 
convidado, 

No seu brinde, o sr. Dr. 
João Assis recordou o nome 
do saudoso pai de D. Palmira 
Valente, o Dr. José Justiniano 
Valente, e fez votos para que 
o exemplo daquela distinta 
senhora servisse a todos de 
guia por muitos e dilatados 
anos. 

Em nome da sr.* D. Pal- 
mira Valente, o st. Reitor de 
Avanca agradeceu as homena- 
gens que lhe haviam sido 
prestadas e voltou a recordar 
os motivos que levaram o 
Santo Padre a distingui-la. 

O Senhor Arcebispo, por 
fim, contente, satisfeito, ra- 
diante, não sentindo o sacri- 
fício que certamente represen- 
tava para ele estar ali a uma 
hora já muito tardia, afirmou 
que não tinha palavras para 
traduzir o seu pensamento. 
«Vou abrir um pouco o meu 
coração. Sinto-me um pai de 
família rodeado pela coroa 
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BASQUETEBOL 
Campeonato Nacional da I Divisão 

| por 

| Carvalho e Silva | 
  

Na sexta jornada deste Torneio, 
verificaram-se os seguintes resulta- 
dos: 

Académica 63—Vasco da Gama 44 

F. C. do Porto 35—Fluvial 33 
D. da Figueira 50—Galitos 65 

Háa salientar, nesta jornada, a 
vitória do Galitos na Figneira da 
Foz, o excelente resultado obtido pe- 
lo Vasco da Gama em Coimbra e o 
escasso resultado verificado no en- 
contro F. C. do Porto—Flnvial. 

X 

Na sétima jornada, os resultados 
obtidos foram os seguintes : 

Galitos 49 — Académica 40 
Fluvial 78—D. da Figueira 41 

Vasco da Gama 58—F, C. Porto 43 

Perante enorme assistência, os 
Galitos obrigaram a Académica a 
sofrer a sua segurda derrota fora de 
casa. Os estudantes, com falta de 3 
bons elementos (Mexia, Serra e Mou- 
rae José Manuel) quebraram um 
pouco o seu conjunto mas, mesmo 
assim, demonstraram bem o poder 
da sua equipa, que sucumbiu peran- 
te um Galitos cheio de vigor e de en- 
tusiasmo e com uma vivacidade enor- 
me, que em todo o encontro jogou 
de olhos postos na vitória, conse- 
guindo-a com mérito absoluto. Os 
Galitos fizeram um encontro admi- 
rável, com uns contra ataques fulgu- 
rantes e uma defesa excelente, usan- 
po o seu sistema de zona, mas des- 
ta vez com elasticidade suficiente pa- 
ra não deixar o adversário lançar de 
meia distância. 

O primeiro tempo, que foi joga- 
do com uma velocidade diabólica, 
em que as tentativas do cesto se su- 
cediam, ora num ora noutro cesto, 
entusiasmou a grande assistência. 
Desde o início que os Galitos co- 
mandaram o encontro, e a Académi- 
ca apenas duas vezes conseguiu igua- 
lar o marcador (8-8 e 10-10), e, 
quando o final daste tempo chegou, 
a marcação era de 31-20, favorável 
aos Galitos. 

Ao iniciar-se O segundo tempo, a 
Académica teve uma ligeira reacção, 
diminuindo a diferença para 7 pon- 
tos (33-26), mas Os locais, apesar da 
pouca sorte que tiveram em algumas 
tentativas de cesto, conseguiram au- 
mentar a sua vantagem para 13 pon- 
tos (49-36) que só veio a diminuir 
nos 3 minutos finais, com a tranfor- 
mação de 4 lances livres por parte 
da Académica. 

A arbitragem de Fernando Ma- 
tos e Albano Baptista, a despeito de 
duas desinteligências havidas, mas 
solncionadas como o Regulamento 
manda, pode considerar-se muito 
boa. 

Alinharam e marcaram: 
Pelos Galitos: Jeremias (19), A, 

Fino (7), J. Fino (15), Paula (8) e 
Nogueira. 

Pela Académica: Luís de Sousa 
(10), Lebre (12), Simões (8), Wil- 
son (8), Cunha e Nunes (2). 

Na sétima jornada houve a sur- 
preza da derrota dos guias, 

A classificação, depois desta jor- 
nada, é a seguinte; 

1.º—A. Académica, 17 pontos; 
2.º -F. €. Porto, 17 pontos. 
3.º —Galitos, 15 pontos. 

gloriosa dos seus filhos. Estou 
aqui consolado, com a alma 
inundada, rescendente do per- 
fume destas horas». 

E a festa terminou assim, 
com a palavra do Pai, com a 
bênção do Pastor. 

Dela guardaremos sempre 
as melhores e mais felizes 
recordações. 

4,º—Vasco da Gama, 15 pontos, 
5.º—Fluvial, 13 pontos.. 
6,º—D, Figueira, 7 pontos. 

X 

Campeonato Nacional de Juniores 
No passado domingo, a equipa 

dos Galtos deslocou-se a Coimbra 
para defrontar a da Académica pa- 
ra este torneio, vencendo os estt- 
dantes por 51-30, resultado que afas- 
tou desta prova Os aveirenses. 

X 

Pesca Desportiva 

Reatando uma antiga tra- 
dição, a Acção Cultural das 
Fábricas Aleluia volta este 
ano a fazer disputar, entre os 
seus operários, um concurso 
de pesca, que se realiza na 
Ponte da Barra, no próximo 
dia 15 de Julho, com início 
às duas horas da manhã, finas 
lizando às 8 horas. 

Serão disputados vários 
prémios, oferecidos pela ge- 
rência. Para a sua distribuição, 
efectuar-se-á um almoço de 
confraternização pelas 13 ho- 
ras, no Jardim do Forte. 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
1.º publicação 

Pelo 2.º Juizo de Direito 
da comarca, correm éditos de 
30 dias, contados da segunda 
e última publicação do res- 
pectivo anúncio, citando o 
réu Manuel Nunes Carlos, 
também conhecido por Ma- 
nuel Carlos Júnior, casado, 
padeiro, residente que foi em 
S. Bernardo, desta cidade e 
ausente em parte incerta do 
Brasil, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos 
éditos, contestar a acção su- 
mária que lhe move e a ou 
tros, o autor António da Cruz 
Pericão, solteiro, lavrador, 
residente no lugar de Arada, 
desta cidade. Este pede na re- 
ferida acção que o réu e ou 
tros sejam condenados a pa- 
gar-lhe a importância de vin- 
te mil escudos, juros anuais 

de seis por cento, desde 8 de 
Abril de 1951, até completo 
reembolso e a indemnização 
de quatro por cento por cas 
da ano de juros em dívida. 

Aveiro, 26 de Junho de 
1956. 

O Chefe d Secção, 

Adolfo Matias 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

Vende-se 
Um prédio de 2.º andar, sito 

na Rua Almirante Reis, n.º 
132-134, nesta cidade. - 

Mandar propostas pará 
esta Redacção, às iniciais A. B. 
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o funcionamento e bom êxito 
dos trabalhos e chamou a 
atenção das alunas para o re- 
levantíssimo papel que podem 
desempenhar, quando profes- 
soras, junto das populações 
onde exercem a sua activi- 
dade. 

A Directora, sr.* D. Maria 
Bértila de Andrade Mendes, 
disse, no fim da cerimónia, 
que estava infinitamente grata 
à Legião pelas preciosas lições 
que as alunas da sua Escola 
haviam colhido durante o 
curso, competentemente diri- 
E pelo sr. Tenente Carlos 
enigno. 

Um gesto digno 
de louvor 

Apenas com um mês de 
idade, uma criancinha, de no- 
me Carlos Alberto Vieira, foi 
abandonada por sua mãe, 
Acolheram-na o operário Amé- 
rico Fernandes e sua esposa, 
de Vilar, que a têm tratado 
com o maior carinho e amor. 

O Tribunal de Tutoria, 
tendo em conta que aquela 
mãe cometera O grave crime 
do abandono do filho, delibe- 
rou entregá-lo, como filho 
adoptivo, ao casal acima refe- 
Fido, que já tem dois filhos, 
um de 11 e outro de 12 anos, 
mas ficou satisfeito com tal 
resolução. 

Louve-se este gesto e acen- 
tue-se que o Américo Fernan- 
des e sua esposa são operá- 
rios pobres. 

E” nestas humildes famí- 
lias que, muitas vezes, se en- 
Contram génerosidades maio- 
res. 

Campanha de Educa- 
ção de Adultos 

No gabinete do Chefe do 
Distrito, no sábado último, 
estiveram reunidas, conjunta- 
mente, as comissões distrital 
e concelhia da Campanha Na- 
cional de Educação de Adul- 
tos, que temaram conheci- 
Mento de uma exposição so- 
bre os trabalhos até agora 
realizados e estudaram o que, 
no futuro, pode e deve ainda 
fazer-se em proveito desta 
benemérita iniciativa. 

O sr. Director Escolar re- 
latou alguns casos interessan- 
tes de que tivera conhecimen- 
to e o sr. Dr. Alvaro Sampaio 
fez um resumo das activida- 
des da Câmara Mnnicipal e 
da comissão concelhia a que 
preside. 

O Chefe do Distrito, que 
por tudo se interessou, rego- 
Sijou-se com os êxitos obti- 
dos, ficando resolvido enviar 
Uma exposição ao Ministério 
da Educação Nacional sobre 
Os trabalhos realizados. 

Governador Civil 

A fim de tratar de assuntos 
de interesse para o nosso dis- 
lrito, encontra-se em Lisboa, 
desde quarta-feira passada, o 
Sr. Governador Civil de 
Aveiro. 

— Continuação da 2.º página — 

Mocidada Portu- 
guesa 

Excursão culturel 

Um grupo de filiados do 
Centro Extra-Escolar n.º 1, 
de Aveiro, acompanhados do 
seu Director, deslocou-se ao 
Porto, nos dias 23 e 24 do 
corrente, tendo visitado os 
Museus Teixeira Lopes, Etno- 
gráfico e Soares dos Reis, e, 
entre outras igrejas, a dos 
Terceiros do Carmo, Carme- 
litas e Nossa Senhora da Con- 
ceição. Estiveram ainda no 
Estádio das Antas, Pavilhão 
dos Desportos, Estação de 
Zoologia Marítima, Porto de 
Leixões e nas novas zonas re: 
sidenciais da cidade, além de 
outros lugares e monumen- 
tos. 

No sábado à noite assisti 
ram ao cortejo das «uRusgas» 
e outros festejos populares do 
S. João. 

Dentro de dias será leva- 
daa efeito a segunda fase 
desta excursão, com visita a 
outros monumentos e lugares 
da mesma cidade. 

Colónia de Férias da Praia 
da Areia Branca 

Encontra-se aberta a ins- 
crição para a frequência deste 
Centro de Férias, situado no 
concelho da Lourinhã, que 
funcionará com os seguintes 
turnos para filiados de 124 
17 anos: 

1.º turno, de 1 a 16 de 
Julho; 2.º de 16 a 31 de Ju- 
lho; 3.º de 1 a 16 de Agosto; 
4º de 16 a 31 de Agosto, pa- 
ra estudantes univeritários. 
Para filiados dos 15 anos em 
diante: 5º turno, de 1a 16 
de Setembro; 6.º turno, de 16 
a 30 de Setembro. 

Os interessados deverão 
fazer a sua incrição na Subde- 
legação Regional da M, P.em 
Aveiro. 

Navio «João Ferreira» 

Segue hoje para a sua pri- 
meira saíra o novo navio ba- 
calhoeiro «João Ferreira», da 
praça desta cidade, que ontem 
foi visitado, em Lisboa, pelo 
sr. Ministro da Marinha e 
outras entidades oficiais. 

Nova imagem 
de S. Sebastião 

A comissão das festas efe- 
ctuadas em 1955-56 ao Mártir 
S. Sebastião, no Bairro de Sá, 
adquiriu uma nova imagem, 
que sairá em procissão da 
igreja da Vera-Cruz, no pró- 
ximo dia 7, às 22 horas. 

Grémio do Comércio 

Na passada quinta-feira, 
em sessão solene a que presi- 
diu o Delegado do 1. N.T. 
P., tomaram posse os novos 
corpos directivos do Grémio 
do Comércio de. Aveiro, que 
à noite se reuniram, com os 
membros da Mesa Adminis- 
trativa cessante e outras enti- 
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da maldição dos vindouros, 
E porque Estaline foi assim 
pôstumamente apeado do tro- 
no que ocupava na vida, Tito 
subiu em altura grande no fir- 
mamento soviético, pois que 
os que agora mandam na Rús- 
sia, apostrofando a memória 
do Estaline e escavacando o 
ídolo, regressam a Lenine e à 
sua política de contaminação 
comunista do Ocidente pela 
co-existência pacífica. 

Por quanto tempo durará 
esta política? Sabe-se, embora 
a imprensa soviética esteja si- 
lenciosa, que os anti-estalinis- 
tas que agora governam a 
Rússia, têm seguido, no des- 
potismo do regime, os mes- 
mos processos repressivos 
que condenaram a Estaline. 
Desde o famoso Congresso de 
Moscovo até agora várias exe- 
cuções têm sido ordenadas, 
desaparecendo assim da cena 
os suspeitos de discordância 
da nova orientação política. 
O movimento de revolta da 
Geórgia, em defesa da memó- 
ria ultrajada do seu compa- 
triota, foi sufocado duramente, 
como iliminados têm sido to- 
dos os colahoradores de Be- 
ria que, como se sabe, tinha 
no tempo em que chefiou a 
Polícia Secreta, grandes liga- 
ções em toda a Rússia. 

Destituídos foram também 
dos seus cargos os quatro aca- 
démicos da Academia de Ciên- 
cias de Moscovo que, confia- 
dos na sinceridade da repulsa 
do poder pessoal — pendão 
erguido pelos actuais senho- 
res da Rússia— propuseram 
em memorial enviado ao Co- 
mité Central ds Partido Co- 
munista, a constituição de um 
partido independente que não 
fosse controlado pela organi- 
zação comunista, meio esse, 
diziam os académicos, de con- 
trabalançar a autoridrde úni- 
ca e sempre muito ditatorial 
da direcção colectiva. 

Isto revela que a ditadura 
do partido tudo dominará, até 
o Exército, o que leva Joukov, 
o maior general russo, a estar 
em luta com Bulganine. 

Querubim Guimarães 

ERRENO 
NA PRAIA DA BARRA 

Vende-se no melhor local 

Falar na Savoy — Aveiro 

  

  

dades locais, num jantar ;de 
confraternização, no Arcada 
Hotel. 

Só no próximo número 
poderemos dar a este aconte- 
cimento o merecido relevo. 

Dr. Mário Duarte 

Acaba de ser colocado em 
Madrid, como Cônsul de Por- 
tugal, o nosso querido ami- 
go e conterrâneo sr. Dr. Má- 
rio Duarte, que presentemen- 
te se encontrava no Ministé- 
rio dos Negócios Estrangei- 
ros, em Lisboa. 

E' já. brilhante a carreira 
diplomática do sr. Dr. Mário 
Duarte. Que ela assim conti- 
nue, para seu triunfo e pres- 
tígio da nossa terra. 

  

  

CEE e pega 

Falecimentos 
  

D. Maria da C. Guimarães 
Lemos da Rocha 

Com 91 anos de idade, fa- 
leceu em Oliveira de Aze- 
méis, no sábado passado, a 
sr.* D, Maria da Conceição 
Guimarães Lemos da Rocha, 
viúva do saudoso Dr. Antó- 
nio Vítor Lemos da Rocha, 
que foi Juiz de Direito em Al- 
bergaria-a-Velha. 

A bondosa senhora, que 
teve, no dia seguinte, um fu- 
neral muito concorrido, era 
tia do nosso antigo Director 
sr. Dr. Querubim do Vale 
Guimarães e tia avó da sr. 
D. Maria Ermelinda do Vale 
Guimarães Oliveira e dos srs. 
Dr. Francisco José do Vale 
Guimarães e Carlos Augusto 
do Vale Guimarães. 

x 

Dia 18 — João Marques 
Henriques, de 40 anos, jor- 
naleiro, casado com Rosa 
Paus, de Eixo. 

Dia 21-—Francisco da Cruz 
Novo, de 57 anos, negociante, 
casado com Maria da Luz da 
Naia — Largo de S. Gonçali- 
nho—Aveiro. Era pai do nos: 
so bom amigo sr. Capitão 
Cruz Novo, da Base Aérea 
de S. Jacinto. 

Dia 23— António Martins, 
de 97 anos, jornaleiro, viúvo 

de Rita da Ascensão Martins, 
de Esgueira. 

Dia 24-—José Carlos Pal 
pista Pereira de Melo, de 8 
anos, filho de Francisco Pes 
reira de Melo e de Auzenda 
Palpista — Rua Nova do Cas 
nal, Aveiro. : 

— António Perata, de 75 
anos, industrial, viúvo de Ros 
sa da Cruz Maia, da Costa 
do Valado. 

Dia 25-Manuel Vieira da 
Silva, de 49 anos, operário, 
casado com Clementina Six 
mões Clara, da Póvoa do 
Valado. 

— Albertina de Oliveira 
Regala, de 65 anos, doméstica, 
solteira, de Eixo. 

Dia 27—Maria Emília da 
Páscoa, de 91 anos, viúva de 
Pedro da Maia Russo, da 
Trav. do Arco— Aveiro. 

— Manuel Dias Lopes, de 
73 anos, lavrador, casado com 
Rosa Rodrigues do Nasci 
mento, da Oliveirinha. 

Dia 28 —José Tavares Nos 
gueira, de 78 anos, agricultor, 
casado com Isilda Tavares da 
Silva, de Solposto. 

Dia 29-—Custódia Beatriz 
Lopes, de 66 anos, viúva de 
Luís António Dias de Matos, 
de Sarrazola, 

A todas as famílias em 
luto envia o Correio do Vou 
sentidas condolências. 

  

  

    

  

   

Vai para à Piaia? 
Faça então as suas compras    

na 

Casa das Utilidades É 

EESAMESDAE 

Dr vá isa a 
MÉDICO 

  

Ausente desde o dia 8 

a 28 de Julho 

MOTO 
Vende-se, TW N, com 10.000 
quilómetros, impecável. Ver 
Garagem Neves & Capote 

ILHAVO 

  

  

Serviços Municipalizados 
de Águas e Electricidade dz Ayala 

AVISO 

Avisam-se os Ex.”ºº Senhos 
res consumidores de energia 
eléctrica de que, segundo 
comunicação acabada de retes 
ber da entidade fornecedora, 
será interrompido o fornecje 
mento, no próximo dia 1 de 
Julho, das 7 às 15 horas, 

Porque pode haver necege 
sidade de ligar a corrente em 
qualquer memento, todas as 
instalações devem ser conside 
radas, para efeito das pres 
cauções a tomar, como estando 
permanentemente em carga. - 

Aveiro, 29 de Junho de 
1956. 
O Engenheiro Director Delegado, 

António Gaioso 

Ven de-se 

Bom prédio, de azulejo e can= 
taria, composto de r/c, 1.º 
andar, sótão e quintal com 
poço, sito nesta cidade, à Rua 
do Carmo, 35. 

Tratar com: 
Dr. Fernando Moreira 

Aveiro 

  

  

Ulm sowiso, um gesto, uma graciosa 
atitude do seu filhinho —— am 

  

Não desperdice V. Ex.? tão ricas recordações | 

Váà AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 108 
TELEF, 268 — AVEIRQ 

Fotografia JF. Ramos 

perdem-se para sempre, se Os não sur. 

preender a objectiva fotográfica. 
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mem a prepotências, mormente quando se trate da apreciação 
de valores morais ou culturais. Se às vezes acontece que o 

pensamento dum indivíduo evoluciona e condena hoje o que 
aprovava ontem, isso é uma afirmação positiva da insatisfação 
humana, e só há que louvar aquele que tem a coragem moral 
de confessar o erro e penitenciar-se, 

A exposição cultural de Lisboa está dividida em 8 secções: 
ctg ensino, letras, história, ciência, técnicas cientí- 

as, artes e defesa e expansão da cultura portuguesa. Em 
qualquer destas secções estão presentes centenas de trabalhos 
€ satisfaz o espírito verificar que não procuraram apresentar 
e representar apenas os chamados «homens da situação». 
Claro está que, entre os muitos exemplares de jornais presen- 

tes, não descobrimos nenhum que fosse clandestino, mas não 
há dúvida de que foi grande a largueza de vistas dos organi- 
gadores. As paredes estão cheias de retratos, mas apenas de 

figuras já mortas, e fica-se contente ao contemplar os de Silva 
aio, Luís de Magalhães ou Lopes Vieira juntamente com os 

de Florbela Espanca, Homem Cristo, Rocha Martins e João 
Paulo Freire. Se nos impressiona a fotografia da estátua de 
Oliveira Martins, a lembrar «Os filhos de D. João Ir, sente-se 

uma agradável impressão de «alma lavadar ao olhar o retrato 

de Abel Salazar que nos faz reviver tanto os seus trabalhos 
artísticos como os histológicos em que se notabilizou. 

E' notável a representação evocativa de ilustrados artis- 

tas como Rey-Colaço, Tomás Borba, Maria Matos, etc.; mas 
não é menos notávél a lembrança carinhosa de Egas Moniz, 

com três radiografias montadas e iluminadas, para demons: 

tração da angiografia cerebral, diagramas representando a 

teucotomia cerebral, fotografias do diploma e da medalha do 

Prémio Nobel, e o seu próprio busto da autoria de Anjos 

Teixeira, Filho. 
A secção referente às «Artes» está subdividida em arqui- 

tectura e urbanística, música, teatro, teatro musicado, cinema, 

dança, Ópera, radiodifusão, fonografia, cultura física, artes 

plásticas, fotografia, educação artística, arte sacra (vimos lá 
uma custódia moderna em que nos ficaram presos os olhos), 
artes decorativas, artes gráficas e arte popular; esta simples 

enumeração basta para nos dizer um pouco do que serão as 

outras secções e do que é a exposição em geral. 
Tudo o que é cultura lá está representado e tanto na 

filosofia, no direito, na política, na economia, na engenharia 

e na ciência, como na linguagem, na literatura, na história, na 

arte, na educação e na religião, a actividade desenvolvida 
nestes 30 anos foi extraordinâriamente fecunda. 

Fecundidade é sinónimo de trabalho e, em boa verdade, 
temos que confessar mais uma vez que só se pode trabalhar 
quando se não discute a autoridade, que é afinal a fautora do 

Clima próprio para a produção. 
A terminar, e como nota íntima e de família, uma infor- 

mação: lá estava representado o nosso «Correio do Vougar 

por entre as «Revistas, jornais e suplementos literários», como 

estava o «Arquivo do Distrito de Aveiro» (n.º 82) na Secção 
de História, como ainda a «Labor» (n.º 158) por entre as 
publicações do «Ensino liceal», 

Quer dizer: o distrito de Aveiro, tanto em figuras como 

em publicações e trabalhos, estava substançialmente represen- 
tado, pelo que é devida uma palavra de louvor aos organi- 

zadores e, além dela, uma outra de agradecimento. Aqui lha 
deixamos porque, embora eu não seja aveirense, são-no os 
meus filhos. 

CORREIO DO VOUGA 

  

Arcebispo de Cízico 
Portugal, primeiro em Goa, 
como Bispo Auxiliar, de 1934 

a 1940, depois no Continente, 

de 1940 a 1949, como Su- 
perior Geral da Sociedade 
Portuguesa das Missões Cató- 
licas Ultramarinas, e finalmen- 

te como Presidente Nacional 
da União Missionária do Clero 
e das Obras Missionárias Pon- 
tifícias,- desde 1949 a esta 
parte. 

D. Manuel Maria Fer- 
reira da Silva é natural de 
Pardilhó, onde ainda vive sua 
querida e veneranda mãe. Per- 

tence, portanto, às nossas terras 

de Aveiro, a esta Diocese cuja 

FIT SEE 

ALMINHAS — Pais 
de Portugal Cristão 
Continua em pleno sucesso 

a 4.º edição, muito aumentada, 
com 60 gravuras, em bom pa- 
pel, do Livro do nosso dedi- 
cado amigo e colaborador sr. 
Padre Francisco de Babo — 

«a ALMINHAS — Padrões de 
Portugal Cristão». 

A que se deve tão grande 
êxito ? 

E que este opúsculo é o 
arauto e o fomentador da un- 
da, enternecida, poética, por- 
tuguesissima e estruturalmente 
católica cruzada de restauração 
e criação dos nichos das «Al- 
minhas», esparsos por cami- 
nhos, estradas e povoações de 
Portugal, continental, insular 
e ultramarino, incluindo a In- 
dia, onde em profusão se os- 
tentam. 

O Padre Francisco de Ba- 
bo lançou-se há anos, esforça- 
damente, nesta benemérita ta- 
reta. Não sabe desistir. Nem 
deve. Já pegou fogo ao Brasil, 
onde vai deflagrar em labare- 
das altas como nas províncias 
de Portugal. 

Por tudo, bem merece da 
Igreja e da Pátria. Mais uma 
vez lhe testemunhamos aqui o 
nosso melhor apreço e o nosso 
mais incondicional apoio, 

  

Na grande freguesia de 
Ossela, do concelho de Oli- 
veira de Azemeis, realizou-se 
no último domingo, pelas 11 
horas, a inauguração da rede 
eléctrica, importante melho- 
ramento que importou em 
cerca de mil contos. 

Presidiu o sr. Conselheiro 
Albino dos Reis, que foi alvo 
os uma grandiosa manifes- 
tação em que tomou parte 
todo o povo da freguesia, 
sem excepção, que assim quis 
significar ao eminente homem 
público o seu reconhecimento 
pelos muitos serviços que tem 
prestado àquela progressiva 
terra. 

Depois da inauguração da 
rede eléctrica, realizou-se uma 
sessão solene na qual falaram 
os srs. Presidente da Câmara, 
Presidente da Comissão Con- 
celhia da União Nacional, 
Qovernador Civil e o home- 
nageado. 

Seguiu-se um almoço em 
que tomaram parte mais de 

Inaugurações no Distrito 
Homenagem "2 

ao Conselheiro Albino dos Reis 

100 pessoas e durante o qual 
se pronunciaram novos dis- 
cursos. 

A tarde, em Oliveira de 
Azemeis, efectuaram-se as fes- 
tas comemorativas do cinquen- 
tenário da Associação dos 
Bombeiros. 

Na sessão solene realizada 
perante enorme assistência fo- 
ram homenageados os srs. 
Presidente da Assembleia Na- 
cional e Governador Civil, 
por motivo da protecção que 
têm di pensado àquela presti- 
mosa Corporação. Falaram os 
srs. Drs. Elísio de Freitas, 
Eugénio Alegria, Coronel Se- 
rafim de Morais, Governa- 
dor Civil e Conselheiro Albi- 
no dos Reis. 

Seguiu-se um copo de 
água, que deu lugar a diver- 
sos brindes. 

Pelas 23 horas, os srs. 
Presidente da Assembleia Na- 
cional e Governador Civil 
seguiram para Espinho a fim 
de tomarem parte no ban- 
quete oferecido por aquela 
vila às autoridades de Vila 
Real e forças vivas desta ci- 
dade e durante o qual discur- 
saram os presidentes das Câ- 
maras dos respectivos con- 
celhos, directores dos clubes 
desportivos, Governadores 
Civis de Aveiro e Vila Real 
e o Conselheiro Albino dos 
Reis, cujas palavras profun- 
damente emocionaram os as- 
sistentes, para cima de 200. 

Continuação da 13 página 

vida religiosa acompanha com 

o maior interesse e solicitude, 
muitas vezes lhe dando a elo- 
quência simples e persuasiva 
das suas pregações e dando-lhe 
sempre o apoio da sua oração 
e o mérito dos seus sacrifícios. 
E' nosso. Sente as nossas ale- 
grias e as nossas dores, vive as 
horas altas dos nossos entusias- 

mos cristãos e comunga tam- 

bém nos infortúnios que por 
vezes rondam a nossa porta. 

Tem uma alma grande 
este Bispo da Santa Igreja, 
tanto maior quanto mais se 

confunde e se esconde em hu- 
mildade evangélica, em singe- 
leza cristã, em dedicação pelos 
pobres e pecadores. 

E' sempre um encanto es- 
tar com ele. Ainda há dias, 
em Fátima, o autor destas li- 

nhas teve o feliz ensejo de 

acompanhar Sua Ex.” Rev.”* 
na visita que fez a uma casa 
de amparo a criancinhas tuber- 
culosas de Torres Novas. O 
Senhor D. Manuel como que 
se transfigurava junto daqueles 

«trapinhos» — existências parti- 

das que o mundo repele e en- 

jeita. Deixou ali, naquela ma- 

nhã, uma réstea de luz. O pão 
da mesa, à hora do meio-dia, 

há-de ter sabido melhor às dé- 
beis crianças que uma distinta 
e generosa senhora trouxera 
das ruas de Torres Novas para 
o ambiente sádio e sagrado de 
Fátima. 

O Senhor Arcebispo de 
Cízico foi professor ilustre no 

Seminário do Porto. Em sua 
vida, tem sido sempre um Mess 
tre. Aproximem-se dele as al- 
mas,—e voltam mais confor- 
tadas. Mas ele, Pastor solícito, 

anda também à procura das 
almas. E são cartas amigas, 
e são conselhos seguros, e 
são palavras paternais, e é 
muitas vezes uma graça de 
milagre que se desprende de 
suas mãos ungidas, do seu 

próprio coração compassivo e 

terníssimo. 

Nesta hora jubilar, o Cor- 

reio do Vouga acompanha 
Sua Ex.“ Rev.”* e apresenta- 
-lhe as mais sinceras e filiais 
homenagens. 

  

As Bem Aventuranças 
— Continuação da página 7 — 

Assim o que ele disse foi místico. 
— Eu entendo que a felicidade íntegra consiste no cum- 

primento exacto do nosso dever de cada dia, na perfeita 
conformidade da nossa vontade com a vontade de Deus, na 
aceitação dos pequenos ou dos grandes sacrifícios com que 
topamos pelo caminho, e, vamos lá também, com aquele boca- 
dinho discreto de pão de que se fala na oração que o Senhor 
ensinou aos homens. 

Ainda não é bem assim, irmão Leão, está mais alta a 
verdadeira felicidade. 

— Mais alto, mas o que pode haver de mais alto?! Ah! 
talvez multiplicar os pães no deserto para matar a fome das 
multidões, dar vista aos cegos, restituir à mãe de Naim o seu 
filho vivo, ressuscitado, ou às irmãs de Lázaro aquele que já 
estava há quatro dias na sepultura. Ser taumaturgo, está bem, 
é de encher a capacidade, ainda que larga, do coração, 

— Esqueceste o que disse S. Paulo, ó irmão Leão, podes 
fazer milagres, pode sair de ti uma virtude infinita; sem a 
caridade porém nihil tibi prodest! 

A verdadeira felicidade para nós, no momento, é esta: 
chegar ao convento a tremer de frio, como nós estamos, 
enxarcados, famintos, e, ao abrir a porta e dar de cara con- 
nosco o irmão porteiro, longe de nos acolher e de nos lamen- 
tar, com as palavras mais crueis e mais duras, nos fecha a 
porta na cara. Então, sim, atingimos o cimo da santidade. 

S. Francisco teria levado as coisas um pouco mais além 
da medida do Evangelho. 

E” próprio dos apaixonados puxar para os extremos. Mas 
o certo é que, se fosse no tempo da orgulhosa Fabíola, ela, 
ao saber desta piedosa conversa, teria abertamente dito: é um 
louco! ao passo que, agora, ela diria: é um Santo! 

BEM-AVENTURADOS OS POBRES, DE ESPÍRITO, 
PORQUE DELES E' O REINO DOS CEUS! 
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